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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo investigar o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 

reto nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) (quadriênio 

2024-2027), sob o viés sociofuncionalista, que é uma proposta da Sociolinguística 

Variacionista com o Funcionalismo Norte-americano. Para essa teoria, a língua e suas 

variedades são analisadas em seu uso. Nossa pesquisa está fundamentada em Labov 

(2008[1978]), Tarallo (2007), Castilho (2012), Neves (1997, 1999), Givón (1995, 2001), 

Tavares (2003), Görsky e Tavares (2013). Quanto à caracterização, ela se classifica como 

descritiva, propositiva, do tipo documental, com abordagem qualitativa e método 

bibliográfico. O corpus da pesquisa é constituído por onze coleções de livros didáticos, 

contendo cada uma 4 volumes, perfazendo um total de 44 volumes, dos quais foram 

analisados 13, por contemplarem o fenômeno investigado. Na metodologia, são analisadas as 

questões da pesquisa que abordam variáveis linguísticas e extralinguísticas no ensino da 

língua e contemplam atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do 

caso reto com destaque ao uso deles nas interações sociais. Em seguida, a análise foi 

segmentada em 3 categorias, segundo uma apreciação maior, menor e/ou ausente do 

fenômeno em: afirmativa, parcial ou negativa. Os resultados mostram que a maior parte dos 

livros didáticos analisados aborda, direta e/ou indiretamente, o ensino dos pronomes pessoais 

do caso reto. Ademais, propusemos, em nossa dissertação, um caderno pedagógico, cujas 

atividades consideram o funcionamento, a reflexão e o uso dos pronomes pessoais do caso 

reto, tendo em vista a unidade linguística na diversidade, nos efeitos de sentido criados pelas 

escolhas de uma ou outra forma e na adequação desse emprego à situação comunicativa. 

 

Palavras-chave: pronomes pessoais do caso reto; livros didáticos; sociofuncionalismo; 

ensino; língua portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to investigate the treatment given to personal pronouns in Portuguese 

Language Textbooks for the Final Years of Elementary School, approved by the National 

Textbook Program (PNLD) (four-year period 2024-2027), from a sociofunctionalist 

perspective, which is a proposal from Variationist Sociolinguistics with North American 

Functionalism. For this theory, the language and its varieties are analyzed in their use. Our 

research is based on Labov (2008[1978]), Tarallo (2007), Castilho (2012), Neves (1997, 

1999), Givón (1995, 2001), Tavares (2003), Görsky and Tavares (2013). As for the 

characterization, it is classified as descriptive, propositional, documentary, with a qualitative 

approach and bibliographic method. The research corpus consists of eleven collections of 

textbooks, each containing four volumes, amounting 44 volumes, of which 13 were analyzed, 

as they include the phenomenon under investigation. In the methodology, the research 

questions that approach linguistic and extralinguistic variables in language teaching are 

analyzed and include activities involving linguistic variation in the teaching of personal 

pronouns, with emphasis on their use in social interactions. The analysis was then segmented 

into three categories, according to a greater, lesser and/or absent appreciation of the 

phenomenon: affirmative, partial or negative. The results show that most of the textbooks 

analyzed address, directly and/or indirectly, the teaching of personal pronouns. In addition, 

we proposed, in our dissertation, a pedagogical notebook, whose activities consider the 

functioning, reflection and use of personal pronouns, considering linguistic unity in diversity, 

the effects of meaning created by the choices of one form or another and the adequacy of this 

usage to the communicative situation. 

 

Keywords: personal pronouns; textbooks; sociofunctionalism; teaching; Portuguese 

language. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Língua Portuguesa deve permitir aos estudantes não apenas o (re) 

conhecimento da norma padrão da língua, mas, sim, de outras variedades da língua, já que a 

unidade linguística é vista como unidade na diversidade, na descrição dos usos, o que implica 

as estruturas linguísticas cooperarem funcionalmente para a constituição textual, ou seja, está 

a serviço da expressão de um conteúdo sendo a escola o lugar de reflexão (atividade 

epilinguística) acerca dos usos da língua. 

Algumas pesquisas já foram realizadas, considerando a abordagem teórica do 

Sociofuncionalismo, a exemplo de Torres (2009), que tratou da variação de tempo futuro no 

português falado em Fortaleza através de perífrases gerundivas; Rafael (2010), que analisou o 

fenômeno da variação e mudança linguística dos pronomes possessivos da gente e nosso 

(a)(s) em uma abordagem sociofuncionalista; Dias (2012), que averiguou, a partir de dados de 

documentos escritos nos séculos XVIII, XIX e XX, do acervo do Instituto do Ceará, o futuro 

do pretérito, acerca dos valores funcionais atribuídos a essa forma verbal, à sua utilização 

textual e às motivações linguísticas e extralinguísticas que condicionam o uso dessa forma 

verbal. 

Assim como Pontes (2012), que se deteve no estudo da multifuncionalidade do 

passado imperfectivo em Língua Espanhola, em contextos de uso das perífrases imperfectivas 

de passado e do pretérito imperfeito do indicativo; Vieira (2014), que analisou a variação 

entre futuro do presente, futuro perifrástico (IR + INFINITIVO) e presente com valor de 

futuro, considerando condicionamentos linguísticos e extralinguísticos a partir de dados 

extraídos da mídia cearense impressa; Cavalcante (2015), que verificou a atuação de fatores 

linguísticos e extralinguísticos na ordenação de orações subordinadas adverbiais temporais em 

Língua Espanhola (LE), especificamente, no Espanhol mexicano oral. 

Além de Vieira (2016), que investigou o uso variável dos itens aí, daí e então em 

contextos de causalidade em Campo Grande e São Paulo; Araújo (2017), que analisou a 

variação em/ni na fala de informantes do português popular e culto de Vitória da Conquista-

BA, com o intuito de investigar se esses itens estão passando por um processo de variação e 

gramaticalização; Castro (2018), que investigou a negação sentencial  com  o  item  negativo 

não e  a  variante fonológica num nas perspectivas morfossintáticas, fonológicas e semântico-

discursivas, com a finalidade de reafirmar as posições sintáticas do elemento negativo (não 

/num) e atestar as novas funções semânticas na oralidade. 
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Ademais, Magalhães (2018), que investigou a realização variável de concordância 

verbal em construções de voz passiva sintética, com a alternância entre a presença e a 

ausência de marca explícita de plural no verbo de 3ª pessoa, em textos jornalísticos cearenses, 

especificamente, em dois jornais locais: O Povo e Diário do Nordeste; Souza (2018), que 

investigou o modo como acontece a indeterminação do sujeito por meio das formas 

gramaticalizadas você e a gente no Português Culto e Popular falado de Vitória da Conquista-

BA. 

Adicionalmente, Nobre (2019), que estudou o fenômeno de variação linguística 

nas formas verbais imperfectivas de passado em espanhol, em contextos de uso do pretérito 

imperfeito do indicativo e das perífrases imperfectivas no espanhol oral granadino; Pinheiro 

(2019), que analisou a alternância entre as formas plenas e reduzidas do item estar, a partir do 

banco de dados do PortVix e conciliando a metodologia de análise laboviana aos mecanismos 

de gramaticalização; Albano (2021), que pesquisou a variação de uso entre as conjunções 

concessivas com apesar (apesar (de) que) e as conjunções com mesmo (mesmo 

assim/que/quando), extraídas de entrevistas sociolinguísticas do Banco de Dados FALA-Natal 

e encontradas em maior número dentre as concessivas presentes nas entrevista. 

Por essa razão, buscamos, nesta pesquisa, investigar o tratamento dado aos 

pronomes pessoais do caso reto nos livros didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) (quadriênio 2024-2027), sob o viés sociofuncionalista, que estuda a língua em 

funcionamento. 

De modo mais específico, objetivamos: (i) identificar se a variação dos pronomes 

pessoais do caso reto do Português brasileiro é abordada nos livros didáticos; (ii) verificar se 

as atividades de variação desses pronomes propiciam uma reflexão epilinguística no ensino de 

Língua Portuguesa; (iii) Analisar, nos materiais didáticos selecionados, de que modo a 

variação linguística é concebida; e (iv) Propor um Caderno Pedagógico para o ensino dos 

pronomes pessoais do caso reto sob o viés sociofuncionalista, tendo como base o público dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental. 

A relevância desta pesquisa está em relacionar a abordagem dos pronomes 

pessoais na gramática normativo-prescritiva às variantes correspondentes aos pronomes 

pessoais do caso reto do Português brasileiro em seu uso efetivo nas práticas sociais, com 

base nos postulados do Sociofuncionalismo, que é o casamento teórico entre a 

Sociolinguística Variacionista (cf. Weinreich; Labov; Herzog, 2006 [1968]; Labov, 1972a, 

1972b, 1978, 1994, 2001, 2008, 2010) e o Funcionalismo de vertente norte-americana (cf. 
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Givón, 1995, 2001; Hopper, 1991; Hopper; Traugott, 1993), uma vez que os dados 

sociofuncionalistas encontram-se em contexto comunicativo, logo, imbuídos de interação. 

Na perspectiva da gramática normativo-prescritiva, pronome é “[...] a classe de 

palavras categoremáticas que reúne unidades em número limitado e que se refere a um 

significado léxico pela situação ou por outras palavras do contexto. [...] esta referência é feita 

a um objeto substantivo considerando-o apenas como pessoa localizada do discurso” 

(Bechara, 2009, p. 138). Este autor descreve os pronomes pessoais do caso reto, conforme 

preconiza a gramática normativa, a saber: eu (1ª pessoa do singular), tu (2ª pessoa do 

singular), ele/ela (3ª pessoa do singular), nós (1ª pessoa do plural), vós (2ª pessoa do plural), 

eles/elas (3ª pessoa do plural). 

Contudo, no uso efetivo dos pronomes pessoais do Português brasileiro, Görski e 

Coelho (2009) apresentam as seguintes variantes em uso: tu/você (2ª pessoa do singular em 

alternância), nós/a gente (1ª pessoa do plural), vós/vocês (2ª pessoa do plural). 

Nesse sentido, realizar pesquisas direcionadas ao ensino de Língua Portuguesa 

que considerem o uso linguístico são bastante pertinentes, não relegando à norma, mas 

baseando-se nas mais variadas situações comunicativas e na maior diversidade de práticas 

sociais de uso real e efetivo da língua, de modo que os alunos devam ser expostos a um 

ensino baseado na reflexão sobre as formas utilizadas tanto no cotidiano desses usuários 

quanto na exigência da prescrição, a fim de saber o uso mais adequado a depender da 

competência exigida. 

Para o ensino de Língua Portuguesa, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC 

- 2017) orienta que o eixo da Análise Linguística e Semiótica deve contemplar, além dos 

conhecimentos linguísticos relacionados à ortografia, à pontuação, aos conhecimentos 

gramaticais (morfológicos, sintáticos, semânticos), a reflexão sobre os fenômenos da mudança 

linguística e da variação linguística inerentes ao sistema linguístico, em quaisquer níveis de 

análise (situações de uso e funcionamento da língua). Esse documento destaca, ainda, que é 

preciso refletir sobre as variedades linguísticas e o valor social atribuído às variedades de 

prestígio e às variedades estigmatizadas, relacionando-as a preconceitos sociais.  

A escolha por esse objeto do conhecimento deu-se pelo fato de o uso das variantes 

padrão e não-padrão (Ex.: nós vamos/a gente vai), conservadora e inovadora (Ex.: tu 

vais/você vai), de prestígio e estigmatizada (Ex.: nós vamos/a gente vamos) de alguns 

pronomes pessoais do caso reto ser bastante evidente e frequente no Português brasileiro 

atual. Além disso, enquanto professora e pesquisadora de Língua Portuguesa dos Anos Finais 

do Ensino Fundamental, observo esse fenômeno na minha prática em sala de aula.  
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É muito comum o uso dessas variantes pelos estudantes, tanto na produção dos 

textos escritos, quanto na interação oral, nas conversas informais entre eles. É, também, muito 

frequente em sala de aula dúvidas relacionadas à forma de “falar correto” e “falar errado” 

esses termos, porque o livro didático aborda ou não essas variantes e outros comentários 

relacionados a preconceito linguístico, evidenciando certo desconhecimento de alguns 

princípios linguísticos por parte dos estudantes, como: a heterogeneidade da língua, a noção 

de certo/errado ante os fenômenos linguísticos, a adequação da língua às situações 

comunicativas, os fatores linguísticos e extralinguísticos que envolvem a variação linguística, 

o fenômeno da mudança linguística, entre outros. 

Ademais, investigar tal fenômeno linguístico (o da variação dos pronomes 

pessoais do caso reto) nos Livros Didáticos, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) (quadriênio 2024-2027) se revela significativo, visto que esse 

material é, certamente, um dos principais recursos didáticos de ensino e de aprendizagem, 

tanto para o professor como para o estudante em sala de aula, além de propiciar análises 

linguísticas muito mais relacionadas à funcionalidade dos termos que se apresentam na língua, 

ou seja, em seus contextos de usos, do que uma abordagem meramente estrutural, isto é, 

baseada na forma. 

Quanto à caracterização, ela se classifica como descritiva, propositiva, do tipo 

documental, com abordagem qualitativa e método bibliográfico. Em relação ao corpus, as 

coleções de Livros Didáticos de Língua Portuguesa do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental, 

aprovadas pelo PNLD nesse quadriênio, foram onze, a saber: (1) “A Conquista Língua 

Portuguesa” [Editora FTD], (2) “Araribá Conecta – Português” [Editora Moderna], (3) 

“Geração Alpha Língua Portuguesa” [Editora SM], (4) “Jornadas: Novos Caminhos – Língua 

Portuguesa” [Editora Saraiva], (5) “Metaverso Língua Portuguesa” [Editora SEI], (6) “Novo 

Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” [Editora Moderna], (7) 

“Português Linguagens” [Editora Saraiva], (8) “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto 

e linguagem” [Editora Moderna], (9) “Superação! Português” [Editora Moderna], (10) 

“Teláris Essencial: Português” [Editora Ática] e (11) “Trajetórias Língua Portuguesa” 

[Editora FTD]. Cada coleção possui quatro volumes, totalizando 44 volumes. Desse total, 

foram analisados 13 livros didáticos que contemplavam o fenômeno investigado.  

Mediante essa contextualização e o objetivo de nossa pesquisa, organizamos esta 

dissertação da seguinte forma: o primeiro capítulo diz respeito à Introdução, na qual 

apresentamos o propósito desta pesquisa, que é investigar o tratamento dado aos pronomes 

pessoais do caso reto nos livros didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino 
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Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 

(quadriênio 2024-2027), sob o viés sociofuncionalista, como também a contribuição para o 

ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa e aprimoramento dos livros didáticos. 

O segundo capítulo discorre acerca da Fundamentação teórica e está subdividido 

em seções que versam sobre os pressupostos teóricos da Sociolinguística, do Funcionalismo, 

do Sociofuncionalismo e, ainda, sobre o papel do livro didático em sala de aula. 

No terceiro capítulo, intitulado Percurso metodológico, apresentamos a 

caracterização da pesquisa, a descrição do corpus, assim como expusemos os procedimentos 

de coleta de dados. 

O quarto capítulo, Análise dos livros didáticos, é destinado à análise dos livros 

didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), para o quadriênio 2024-2027. 

Esta pesquisa baseou-se no seguinte roteiro de análise dos LDs: (a) abordam: norma-

padrão/não-padrão, conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio na explicação do 

conteúdo; (b) abordam o fenômeno da mudança linguística; (c) fazem referência aos fatores 

linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível 

de formalidade, contexto situacional e interlocutor); (d) tratam da variação entre: a segunda e 

terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular 

(nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto; (e) abordam, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções 

de certo/errado; (f) contemplam atividades de variação linguística no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto.  

O quinto capítulo destina-se às Considerações finais acerca da pesquisa, seguido 

das Referências e do Apêndice, contendo o Caderno pedagógico, elaborado a fim de 

contribuir para o ensino e a aprendizagem dos pronomes pessoais do caso reto do Português 

brasileiro em sala de aula. 

Esperamos, com esta pesquisa, colaborar para que o ensino de Língua Portuguesa 

considere o uso efetivo da língua, ou seja, a sua função, e não apenas a forma (estrutura), além 

de contribuir para a elaboração de materiais didáticos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, apresentamos os conceitos fundamentais e basilares da abordagem 

teórica da Sociolinguística, do Funcionalismo e do Sociofuncionalismo, sendo esta última a 

perspectiva teórica que fundamentou a nossa análise. Além disso, apresentamos algumas 

considerações sobre o papel do livro didático em sala de aula. 

 

2.1 A Sociolinguística 

 

O termo Sociolinguística surge em 1964, em um congresso na Universidade da 

Califórnia, em Los Angeles (UCLA), organizado por William Bright, com a participação de 25 

pesquisadores, com o objetivo de discutir a articulação entre língua e sociedade. Dentre esses 

pesquisadores, estavam John Gumperz, Einar Haugen, William Labov, Dell Hymes, John 

Fischer e José Pedro Rona, que se tornaram referências na área (Alkmim, 2001; Camacho, 

2024). 

Os trabalhos apresentados, nesse congresso, foram organizados e publicados em 

1966, com o título “Sociolinguistics”, em que Bright escreve o texto introdutório, intitulado 

“As dimensões da Sociolinguística”, conceituando e caracterizando essa nova área da 

Linguística que, para Bright (1974 [1964], p. 17), consiste em demonstrar a covariação 

sistemática das variações linguística e social, assim como a relação causal em uma ou outra 

direção. 

Com o advento da Sociolinguística, rompe-se, categoricamente, como uma 

tendência linguística que considera as línguas como uniformes, homogêneas ou monolíticas 

em sua estrutura, de modo a considerar a heterogeneidade da língua em sua diversidade como 

o objeto de estudo dessa área. 

Bright (1974 [1964], p. 18-19) aponta sete dimensões que estão relacionadas ao 

objeto dos estudos sociolinguísticos, a saber: 

1) A identidade social do emissor ou falante: relevante nos estudos relacionados 

à estratificação social, ou seja, às classes sociais, aos dialetos sociais, como 

também, às diferenças entre as falas de homens e mulheres; 

2) A identidade social do receptor ou ouvinte: relevante, pois, o emissor procura 

adequar sua fala ao receptor, como no caso do uso de formas de tratamento 

para determinadas autoridades, o uso de uma linguagem diferenciada dos 

adultos com os bebês, entres outras situações; 
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3) O contexto social: o ambiente de comunicação é um fator relevante para 

determinar, por exemplo, o estilo de linguagem que será utilizado, se formal ou 

informal. 

Essas três primeiras dimensões, falante-ouvinte-situação, são consideradas as 

dimensões básicas da doutrina de Bright (1974 [1964]) e são também representadas nos 

postulados do etnolinguista americano Dell Hymes, em seu artigo intitulado “Toward 

Ethnographies of Communication” (Preti, 2003).  

De acordo com Bright (1974 [1964], p. 20-21), as outras dimensões 

sociolinguísticas que seguem não se baseiam tanto no comportamento linguístico em si, e sim, 

na finalidade e objetivos do pesquisador. 

4) A pesquisa sociolinguística pode ser sincrônica ou diacrônica; 

5) A diferença entre a maneira como as pessoas usam as línguas e o que elas têm 

como crença sobre o seu próprio comportamento linguístico. É a linguística 

popular ou folk-linguistics (Bright, 1974 [1964]). Nas palavras de Alkmim 

(2001, p. 29), isso corresponde ao “julgamento social distinto que os falantes 

fazem do próprio comportamento linguístico e sobre o dos outros, isto é, as 

atitudes linguísticas”; 

6) A extensão da diversidade: não deve se referir, estritamente, a medidas 

geográficas, nem apenas a medidas linguísticas simples, como, por exemplo, o 

número de palavras compartilhadas. Refere-se, portanto, a diferentes partes de 

uma única sociedade ou nação ou de sociedades e nações distintas e ainda à 

diferença entre variedades de uma única língua ou de línguas diferentes; 

7) A última dimensão diz respeito à aplicação relacionada às mais variadas 

implicações inerentes às descrições da diversidade sociolinguística. Bright 

(1974 [1964]) apresenta três categorias de aplicação. A depender do interesse, 

temos três tipos de pesquisador: primeira aplicação, o pesquisador sociólogo; 

segunda aplicação, o pesquisador histórico; e terceira aplicação, o pesquisador 

planejador linguístico. 

É importante salientar que a instauração da Sociolinguística em 1964 é precedida 

pelo trabalho de vários outros pesquisadores que buscavam relacionar a linguagem aos 

aspectos sociais e culturais. Entretanto, ressaltamos o renomado estudo de Labov, em 1963, 

acerca do inglês falado na comunidade da ilha de Martha’s Vineyard, no Estado de 

Massachusetts, Estados Unidos (Alkmim, 2001; Camacho, 2024; Tarallo, 2007), que destaca 

o papel fundamental dos fatores sociais na explicação da variação linguística analisada. Para 
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Labov, fatores como idade, sexo, ocupação, origem étnica e atitude estão relacionados ao 

comportamento linguístico observado na comunidade da ilha, especificamente, à pronúncia de 

determinados fones do inglês (Alkmim, 2001). 

Além desse estudo, Labov realizou vários outros, como por exemplo: o estudo 

sobre a estratificação social do inglês em Nova Iorque (1966); o estudo sobre a língua do 

gueto, o inglês vernáculo dos adolescentes negros de Harlem, Nova Iorque; e estudos 

sociolinguísticos da Filadélfia, entre outros (Tarallo, 2007). 

A partir desses estudos sobre a língua, Labov estabeleceu um modelo de descrição 

e interpretação do fenômeno linguístico no contexto social de comunidades urbanas, 

denominando-o de Sociolinguística Variacionista ou Teoria da Variação, de grande relevância 

para a Linguística contemporânea (Alkmim, 2001; Camacho, 2024; Tarallo, 2007). 

A partir das pesquisas linguísticas de William Labov, a Sociolinguística 

Variacionista tem seu principal objeto de estudo que é a variação linguística. Para Labov 

(2008 [1972]), a variação é inerente à língua, visto que possui estruturas heterogêneas 

comprovadas nas comunidades de fala. Nesse sentido, Mollica (2003, p. 9) salienta que “a 

Sociolinguística considera em especial como objeto de estudo exatamente a variação, 

entendendo-a como um princípio geral e universal das línguas, passível de ser descrita e 

analisada cientificamente”. 

Para Alkmim (2001, p. 31) o objeto da Sociolinguística é “[...] o estudo da língua 

falada, observada, descrita e analisada em seu contexto social, isto é, em situações reais de 

uso.” Outro conceito importante para a Sociolinguística, ressaltado por essa mesma autora, é o 

de comunidade linguística ou comunidade de fala, que é definida como “[...] um conjunto de 

pessoas que interagem verbalmente e que compartilham um conjunto de normas com respeito 

aos usos linguísticos” (Alkmim, 2001, p. 31). 

Para Labov (2008 [1972], p. 188), “[...] uma comunidade de fala não pode ser 

concebida como um grupo de falantes que usam todas as mesmas formas; ela é mais bem 

definida como um grupo que compartilha as mesmas normas a respeito da língua.” Conforme 

o mesmo autor, “[...] os membros de uma comunidade de fala compartilham um conjunto 

comum de padrões normativos, mesmo quando encontramos variação altamente estratificada 

na fala real” (Labov, 2008 [1972], p.225).  

Para compreender melhor esse conceito, Guy (2000, p. 18) apresenta três 

características básicas para comunidade de fala: 

 
- características lingüísticas [sic] compartilhadas; isto é, palavras, sons ou 
construções gramaticais que são usados na comunidade, mas não o são fora dela. 
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- densidade de comunicação interna relativamente alta; isto é, as pessoas 
normalmente falam com mais freqüência [sic] com outras que estão dentro do grupo 
do que com aquelas que estão fora dele.  
- normas compartilhadas; isto é, atitudes em comum sobre o uso da língua, normas 
em comum sobre a direção da variação estilística, avaliações sociais em comum 
sobre variáveis lingüísticas [sic]. 
 

Desse modo, compreendemos que o mais importante em uma comunidade 

linguística é quando o grupo compartilha características linguísticas internas, possuem 

frequência de comunicação interna alta, em detrimento de comunicação com pessoas externas 

ao grupo e, por fim, compartilham normas e atitudes no uso da linguagem. 

Para ilustrar uma comunidade de fala, podemos citar o falar culto de Fortaleza-CE 

(Araújo; Viana; Rodrigues, 2021) ou ainda algumas pesquisas acerca do falar cearense, 

realizadas pelas equipes de estudo do Atlas Linguístico do Ceará (ALECE) (Bessa, 2010a; 

2010b), que definem microrregiões de pesquisas, como: Ibiapaba Meridional, Baixo Jaguaribe 

e Chapada do Araripe. Essas microrregiões são exemplos de comunidades de fala.  

Assim, em toda comunidade de fala, existem formas linguísticas em variação, que 

são denominadas variantes que são, portanto, diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em 

um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade, segundo Tarallo (2007, p. 8, grifo do 

autor), logo, um conjunto de variantes é chamado de variável linguística. 

Podemos citar, como exemplo, a marcação de plural do português brasileiro 

considerado redundante por ser marcado ao longo do sintagma nominal (SN): no 

determinante, no nome-núcleo e nos modificadores-adjetivos, ilustrados nas seguintes formas 

de variação para a marcação do plural no SN: 

Variante 1:aS meninaS bonitaS 

Variante 2:aS meninaS bonita(0) 

Variante 3:aS menina(0) bonita(0) 

Outro exemplo de variação linguística é o uso dos pronomes pessoais do caso 

reto, objeto de estudo desta pesquisa. No português brasileiro, existem as seguintes formas de 

variação do uso da primeira pessoa do plural (nós) dos pronomes pessoais do caso reto em 

alternância com a expressão “a gente” (3ª pessoa do singular): 

Variante 1: Nós vamos 

Variante 2: Nós vai 

Variante 3: A gente vamos 

Variante 4: A gente vai 

De acordo com Tarallo (2007), as variantes de uma comunidade de fala estão 

sempre em concorrência/competição. Desse modo, as variantes podem ser: padrão ou não-
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padrão, conservadora ou inovadora, estigmatizada ou de prestígio, das quais passamos a 

descrever na sequência:  

A variante padrão é o modelo ideal de língua, algo a ser alcançado, proposto pela 

gramática normativo-prescritiva e tem como parâmetro a classificação de usos “certos” e/ou 

“errados” que, muitas vezes, não corresponde à nenhuma das variedades sociolinguísticas 

existentes em território brasileiro (Bagno, 2003, 2012). Por oposição, a variante não-padrão é 

a que está em desacordo com as regras e normas da gramática normativa-prescritiva. 

A variante conservadora é considerada a variedade linguística historicamente 

mais antiga, arcaica. Percebemos o uso dessa variante em falantes idosos por oposição ao uso 

em falantes jovens, por exemplo. Já a variante inovadora é a variedade linguística 

historicamente mais recente, atual. Geralmente, identificamos o uso dessa variante em 

falantes jovens por oposição aos falantes idosos. 

A variante estigmatizada está associada às variedades linguísticas que 

caracterizam os grupos sociais desprestigiados e é usada por falantes dos estratos mais baixos 

da população, em grande maioria, estigmatizados (Bagno, 2003; Monteiro, 2000). Por fim, a 

variante de prestígio está relacionada a um falante ou grupo social de status considerado 

superior e utilizada por falantes que têm escolaridade superior e nasceram, cresceram e 

sempre viveram em ambiente urbano (Bagno, 2003; Monteiro, 2000). 

Em geral, a variante padrão é também considerada conservadora e de prestígio. 

De igual modo, a variante não-padrão é também inovadora e estigmatizada. Essas variantes, 

quando convivem de forma sincrônica, estabelecem o fenômeno da variação linguística. De 

acordo com Coelho et al. (2010, p. 166), a variação linguística é o “processo pelo qual duas 

formas podem ocorrer no mesmo contexto linguístico com o mesmo valor referencial, ou com 

o mesmo valor de verdade e com o mesmo significado”. Para que ocorra a variação, dois 

requisitos precisam ser cumpridos: as formas envolvidas precisam (I) ser intercambiáveis no 

mesmo contexto e (II) o mesmo significado (Coelho et al., 2010). 

Segundo Mollica (2003), as variações são motivadas por variáveis internas à 

língua [fatores fonomorfossintáticos, semânticos, lexicais e discursivos] e externos à 

língua [fatores inerentes ao indivíduo como faixa etária, etnia e sexo; condição social como 

escolarização, nível de renda, profissão e classe, além dos contextuais a exemplo do grau de 

formalidade].  

De acordo com Cunha e Cintra (2008), as variações linguísticas podem ser: 

a) Variação diatópica: diferenças no espaço geográfico, como os falares locais, 

variantes, regionais e intercontinentais. Ex.: mandioca/macaxeira/aipim; 
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b) Variação diacrônica: diferenças ao longo do tempo. Ex.: pharmácia (forma 

antiga)/farmácia (forma atual); 

c) Variação diastrática: diferenças entre as camadas socioculturais, como nível 

culto, língua padrão, nível popular, entre outros. Ex.: Nós vamos/a gente 

vamos; 

d) Variação diafásica: diferenças entre os tipos de modalidade expressiva, como 

língua falada, língua escrita, língua literária, linguagens especiais, linguagem 

dos homens, linguagem das mulheres, entre outras. Ex.: está/tá. 

e) Variação diamésica: cf. Bagno (2017, p. 88), do grego diá-, “através”, e 

mesos, “meio”, esta variação se verifica no uso da língua segundo o meio 

semiótico de comunicação empregado, sobretudo entre a fala e a escrita ou 

entre os gêneros textuais, ou seja, suportes de uma dada informação, por 

exemplo, o whatsapp, as redes sociais (características da fala) e os 

documentos oficiais (essencialmente escrita – formal). 

As variações linguísticas possibilitam o fenômeno da mudança linguística, que 

são as mudanças que ocorrem em uma língua ao longo do tempo. Essas mudanças podem ser 

fônicas, mórficas, sintáticas e léxico-semânticas. Temos um exemplo de mudança linguística 

no seguinte caso: Vossa Mercê para você, a forma de tratamento vai se 

gramaticalizando→vansuncê→vassucê→vacê→você até chegar ao pronome pessoal de 

segunda pessoa (Görski; Coelho, 2009). Na proposição de Faraco (2017), a mudança 

linguística desse termo deu-se deste modo: Vossa Mercê (vosmecê→vossuncê 

→vassuncê→mecê → vancê → vacê → ocê → você). Na sequência, abordamos a corrente 

teórica do Funcionalismo. 

 

2.2 O Funcionalismo 

 

O Curso de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, publicado em 1916, 

marca o surgimento do estudo das línguas humanas a partir de uma abordagem científica, 

assim como o advento da linguística moderna. A partir de então, três noções básicas foram 

desenvolvidas ao longo dos estudos linguísticos do século XX: sistema, estrutura e função 

(Martelotta; Areas, 2003). 

Saussure concebe a língua como um sistema homogêneo e autônomo, que deve 

ser estudada e considerada em si mesma e por si mesma (2006). Mais tarde, o termo sistema 

foi substituído pelo termo estrutura. Desse modo, a língua constitui uma organização, um 
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sistema, uma estrutura, formada por elementos coesos, interrelacionados, que funcionam a 

partir de um conjunto de regras, seguindo leis internas estabelecidas dentro do próprio 

sistema, cuja concepção de língua é defendida pela corrente teórica do estruturalismo (Costa, 

2022). 

Nesse sentido, a análise linguística estava restrita às relações de dependências 

internas entre as estruturas dos elementos da língua, que eram analisadas como entidades 

autônomas, dissociadas de seu uso, em uma situação interativa do discurso, portanto, 

descontextualizadas. 

Entretanto, a noção de função surge, em 1926, com o Círculo Linguístico de 

Praga, fundado por Vilém Mathesius, em que um grupo de linguistas pós-saussureanos 

buscavam discutir e desenvolver os novos estudos estruturalistas sobre a linguagem. Desse 

círculo, surgiram as primeiras críticas a alguns princípios do estruturalismo linguístico 

saussureano e, por influência do filósofo Edmund Husserl e, principalmente, do psicólogo 

Karl Bühler, o interesse em considerar a função um elemento essencial à língua. 

Esse estudo da língua como um sistema funcional influenciou o surgimento da 

corrente teórica do Funcionalismo nos estudos linguísticos que se opõe ao estruturalismo e ao 

gerativismo, pois tem o objetivo de “[...] estudar a relação entre a estrutura gramatical das 

línguas e os diferentes contextos comunicativos em que elas são usadas” (Furtado da Cunha, 

2022, p. 156). Dentre as críticas ao Estruturalismo, a oposição “[...] à distinção nítida entre 

sincronia e diacronia, assim como à noção de homogeneidade do sistema linguístico” (Furtado 

da Cunha, 2022, p. 159) se faz pertinente. 

Para os funcionalistas, a linguagem é um instrumento de interação social, que 

deve ser estudada e analisada a partir da relação linguagem e sociedade. Conforme afirma 

Furtado da Cunha (2022), o interesse de investigação linguística da abordagem funcionalista 

ultrapassa a estrutura gramatical, pois é na situação comunicativa a motivação para os fatos 

linguísticos vivenciados. Desse modo, a estrutura gramatical deve ser estudada considerando 

os interlocutores, seus propósitos e o contexto discursivo. 

Em relação à concepção de língua, de acordo com os funcionalistas, “[...] a língua 

não constitui um conhecimento autônomo, independente do comportamento social, ao 

contrário, reflete uma adaptação, pelo falante, às diferentes situações comunicativas” (Furtado 

da Cunha, 2022, p. 158). De acordo com Martelotta e Areas (2003, p. 20), língua, na 

concepção funcionalista, é “[...] um instrumento de comunicação que, como tal, não pode ser 

analisada como um objeto autônomo, mas como uma estrutura maleável, sujeita a pressões 

oriundas das diferentes situações comunicativas, que ajudam a determinar sua estrutura 
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gramatical”. Furtado da Cunha (2022, p. 158) apresenta duas propostas básicas: “a) a língua 

desempenha funções que são externas ao sistema linguístico em si; b) as funções externas 

influenciam a organização interna do sistema linguístico”. 

O Círculo Linguístico de Praga deu origem à formação de algumas vertentes 

funcionalistas na Europa e nos Estados Unidos. Da vertente europeia, temos: o Funcionalismo 

praguense, representado por  Nikolai Trubetzkoy e Roman Jakobson; a Escola de Genebra, 

que tem como principais representantes Albert Sechehaye, Charles Ballye Henri Frei e, o 

Funcionalismo britânico, dos linguistas André Martinet, Michael Halliday e Simon Dik. Já o 

Funcionalismo norte-americano é representado por Paul Hopper, Sandra Thompson, Talmy 

Givón, Gillian Sankoff e Penelope Brown (Martelotta; Areas, 2003). 

Acerca das contribuições do Funcionalismo europeu, o Funcionalismo praguense 

ou Escola de Praga destacou-se nos estudos fonológicos. Trubetzkoy desenvolveu os 

fundamentos da fonologia e a noção de contraste funcional na distinção entre fonética e 

fonologia, assim como também a função demarcadora e a função expressiva dos fonemas 

(Furtado da Cunha, 2022). Juntamente com Jakobson, desenvolveu a teoria dos sistemas 

fonológicos e o conceito de traços distintivos dos fonemas.  

Para Furtado da Cunha (2022, p. 159), as contribuições da Escola de Praga podem 

ser sintetizadas: “[...] no uso dos termos função/funcional, no estabelecimento dos 

fundamentos teóricos básicos do funcionalismo e nas análises que levam em conta parâmetros 

pragmáticos e discursivos”. Em contrapartida, os estudos de Jakobson colaboraram para 

outras áreas além do campo da Linguística, como por exemplo, para a Antropologia, a Teoria 

da Informação e a Estilística. No campo da Linguística, Jakobson introduziu o conceito de 

marcação na morfologia, estabelecendo esse princípio, cuja distinção é entre categorias 

marcadas e categorias não marcadas, em um contraste binário (Furtado da Cunha, 2022). 

Outra contribuição significativa de Jakobson para a Linguística trata-se de seus 

postulados a respeito das funções da linguagem. A partir dos trabalhos de Karl Bühler, 

austríaco, pertencente ao Círculo de Praga, apresentou três funções da linguagem – função 

representativa, as funções de exteriorização ou manifestação psíquica e a função de apelo –, 

Jakobson acrescenta mais três funções da linguagem. Desse modo, para Jakobson, as funções 

da linguagem são seis: emotiva, conativa, referencial, poética, fática e metalinguística, em que 

cada uma centra-se no elemento da comunicação: remetente, destinatário, contexto, 

mensagem, canal/contato e código, respectivamente (Neves, 1997; Martelotta, 2022). 

A Escola de Genebra foi influenciada mais diretamente pelas ideias de Saussure, 

cujos representantes foram Albert Sechehaye, Charles Ballye Henri Frei. Os trabalhos de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nikolai_Trubetzkoy
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roman_Jakobson
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Sechehaye restringiram-se, principalmente, a discutir as ideias de Saussure (Martelotta; Areas, 

2003). Bally deteve-se no aspecto individual da linguagem, isto é, a fala, haja vista ter 

concentrado sua atenção nos desvios que a fala (o uso individual) impõe à língua (ao sistema). 

Seus estudos deram novo impulso à estilística, definindo-a como o estudo dos elementos 

afetivos da linguagem, ao relacionar pensamento e expressão linguística (Martelotta; Areas, 

2003; Furtado da Cunha, 2022). Frei, por sua vez, apresentou uma nova visão sobre os 

desvios da gramática normativa que, para ele, não são acidentais, mas constituem tendências 

consequentes da necessidade de comunicação, constituindo, portanto, uma rica fonte de 

estudos linguísticos. Frei promoveu uma linguística de base funcional, associando os fatos 

linguísticos a determinadas funções a eles relacionadas (Martelotta; Areas, 2003). 

No Funcionalismo britânico, dos linguistas André Martinet, Michael Halliday e 

Simon Dik, temos a Escola de Londres e o grupo holandês. Na Escola de Londres, a teoria 

funcional de Halliday defende um conceito mais amplo de função, “[...] que inclui tanto as 

funções de enunciados e textos quanto as funções de unidades dentro de uma estrutura” 

(Furtado da Cunha, 2022, p. 161). Para Halliday (apud Furtado da Cunha, 2022), a natureza 

da linguagem e seu desenvolvimento devem ser analisados no contexto dos papéis sociais que 

os indivíduos desempenham. 

No grupo holandês, Dik e seus seguidores desenvolveram um estudo de sintaxe 

funcional, que analisa as sentenças em três níveis de função: sintático, semântico e 

pragmático. Dik, também, propôs uma concepção teleológica da língua, ao afirmar que a 

principal finalidade de uma linguística funcionalista está nos processos relacionados ao bom 

desempenho dos falantes no ato da comunicação, ou seja, na sua competência comunicativa 

(Martelotta; Areas, 2003; Furtado da Cunha, 2022). 

O Funcionalismo norte-americano, vertente que adotamos nesta pesquisa, tem sua 

maior expressividade a partir da década de 1970 com os linguistas Paul Hopper, Sandra 

Thompson, Talmy Givón, Gillian Sankoff e Penelope Brown, que passaram a defender uma 

linguística baseada no uso, cujo objetivo é observar a língua do ponto de vista do contexto 

linguístico e da situação extralinguística (Martelotta; Areas, 2003). “The originsofsyntax in 

discourse: a case studyof Tok Pisinrelatives”, de Gillian Sankoff e Penelope Brown, 

publicado em 1976, foi o primeiro livro com as ideias da escola funcionalista norte-

americana. Nessa pesquisa, as autoras apresentam evidências das motivações discursivas que 

geram estruturas sintáticas de relativização do Tok Pisin, língua de origem pidgin de Papua-

Nova Guiné, ilha ao Norte da Austrália. 
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A partir das descobertas de Sankoff, em 1979, Talmy Givón publica 

“Fromdiscoursetosyntax: grammar as a processingstrategy”. É um texto que declara a 

posição antigerativista da autora e explora a linguística funcional, afirmando que a sintaxe 

existe para desempenhar certa função, determinando a sua maneira de ser. Givón (1995 apud 

Furtado da Cunha; Oliveira; Martelotta, 2003, p. 28) apresenta algumas premissas para 

resumir a visão funcionalista acerca da linguagem: 

 
• a linguagem é uma atividade sociocultural; 
• a estrutura serve a funções cognitivas e comunicativas; 
• a estrutura é não arbitrária, motivada, icônica; 
• mudança e variação estão sempre presentes; 
• o sentido é contextualmente dependente e não-atômico; 
• as categorias não são discretas; 
• a estrutura é maleável e não-rígida; 
• as gramáticas são emergentes; 
• as regras de gramática permitem algumas exceções. 

 
Cunha, Costa e Cezario (2003) apresentam nove princípios basilares para o 

funcionalismo: iconicidade, marcação, transitividade, planos discursivos, informatividade, 

gramaticalização, discursivização, ciclo funcional e unidirecionalidade. A iconicidade é “[...] 

a correlação natural entre forma e função, entre o código linguístico (expressão) e seu 

designatum (conteúdo)” (Cunha; Costa; Cezario, 2003, p. 29-30). Desse modo, o 

funcionalismo considera que a estrutura da língua reflete a estrutura do uso. O princípio da 

iconicidade possui três subprincípios: da quantidade, da integração e da ordenação linear. 

O princípio da marcação consiste em distinguir em um contraste gramatical 

binário uma categoria marcada e uma categoria não-marcada. Para isso, é necessário 

considerar três critérios: a) Complexidade estrutural: a categoria marcada tende a ser mais 

complexa (ou maior) que a não-marcada correspondente; b) Distribuição de frequência: a 

estrutura marcada tende a ser menos frequente do que a estrutura não-marcada 

correspondente; e  c) Complexidade cognitiva: a estrutura marcada tende a ser cognitivamente 

mais complexa do que a não-marcada correspondente, referindo-se a esforço mental, demanda 

de atenção e tempo de processamento (Cunha; Costa; Cezario, 2003). 

A transitividade está relacionada “[...] à transferência de uma atividade de um 

agente para um paciente” (Cunha; Costa; Cezario, 2003, p. 37). A transitividade é uma 

característica dos verbos, classificados como transitivos, quando apresentam objeto direto e 

objeto indireto, e intransitivos, quando não apresentam objeto. Para Hopper e Thompson 

(1980 apud Cunha; Costa; Cezario, 2003), o princípio da transitividade é concebido como 

uma noção contínua, escalar. Desse modo, esses autores apresentam dez parâmetros sintático-
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semânticos independentes, que indicam se a transitividade é alta ou baixa, a saber: 1) 

participantes, 2) cinese, 3) aspecto do verbo, 4) punctualidade do verbo, 5) intencionalidade 

do sujeito, 6) polaridade da oração, 7) modalidade da oração, 8) agentividade do sujeito, 9) 

afetamento do objeto e 10) individuação do objeto. 

Os planos discursivos dizem respeito ao grau de centralidade e de perifericidade 

dos enunciados que constituem o discurso, correspondendo à distinção entre figura e fundo. 

Entende-se por figura, a parte central da comunicação e fundo, a parte periférica. Nesse 

sentido, Cunha, Costa e Cezario (2003, p. 39) afirmam que:  

 
A transitividade oracional está relacionada a uma função pragmática. O modo como 
o falante organiza seu texto é determinado, em parte, pelos seus objetivos 
comunicativos e, em parte, pela sua percepção das necessidades do seu interlocutor.  

 
Assim, a função discursiva de uma oração está intrinsecamente relacionada ao seu 

grau de transitividade, ou seja, orações com alta transitividade sinalizam porções centrais do 

texto, que equivalem à figura e orações com baixa transitividade sinalizam porções periféricas 

do texto, que equivalem ao fundo. A informatividade está presente em todos os níveis da 

codificação linguística e refere-se às informações compartilhadas entre os interlocutores no 

momento da interação. Essas informações podem estar relacionadas a algo do mundo interno 

ou externo do interlocutor, ou ainda a algum tipo de manipulação que esse interlocutor 

pretende exercer. Cunha, Costa e Cezario (2003) apresentam também a definição de tema e 

rema. Denomina-se tema, a parte da oração que apresenta a informação velha e rema a parte 

da oração que apresenta a informação nova. 

A gramaticalização consiste no processo do contínuo fazer-se da gramática, o que 

demonstra uma relativa instabilidade da estrutura linguística. Acerca disso, Hopper (1987 

apud Cunha; Costa; Cezario, 2003) apresenta a noção de “gramática emergente”, que 

significa dizer que a gramática de uma língua natural nunca está completa. Considerando a 

perspectiva sincrônica, Cunha, Costa e Cezario (2003, p. 50) conceituam gramática como 

“[...] o conjunto de regularidades decorrentes de pressões cognitivas e, sobretudo, de pressões 

de uso”. 

A discursivização está associada às estratégias criativas elaboradas pelo falante 

para organizar funcionalmente seu texto para um determinado ouvinte em uma determinada 

situação comunicativa. O discurso pode ser considerado como ponto de partida para a 

gramática, mas também, como ponto de chegada. Para Cunha, Costa e Cezario (2003, p. 50), 

 
quando algum fenômeno discursivo, em decorrência da freqüência [sic] de uso, 
passa a ocorrer de forma previsível e estável, sai do discurso para entrar na 
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gramática. No mesmo sentido, quando determinado fenômeno que estava na 
gramática passa a ter comportamentos não previsíveis, em termos de regras 
selecionais, podemos dizer que sai da gramática e retorna ao discurso. 

 
Desse modo, os processos de regularização do uso da língua começam sem 

regularidade e vão se regularizando com o uso, com a repetição, que exerce uma pressão para 

que aquilo que era casual fixe-se e converta-se em norma, sendo introduzido na gramática, 

acontecendo o processo de gramaticalização. Para a linguística funcional, a gramaticalização 

e a discursivização são fenômenos que colaboram para os processos de regularização do uso 

da língua, isto é, estão relacionados à variação e à mudança linguísticas. Esses processos 

evidenciam o aspecto dinâmico da gramática e da língua. 

O ciclo funcional é o mecanismo cíclico que ocorre na evolução de uma língua. 

De acordo com Cunha, Costa e Cezario (2003, p. 53), “o desenvolvimento de novas estruturas 

gramaticais é motivado quer por necessidades comunicativas não satisfeitas, quer pela 

ausência de designações lingüísticas [sic] para determinados conteúdos cognitivos”. Assim, o 

processo de gramaticalização é entendido como um processo diacrônico e um contínuo 

sincrônico, atingindo tanto as formas que vão do léxico para a gramática como as formas que 

mudam no interior da gramática. Givón (1979 apud Cunha; Costa; Cezario, 2003) formula o 

seguinte esquema processual para representar os processos diacrônicos de regularização do 

uso da língua, abrangendo desde o ponto mais imprevisível até a fase terminal: 

discurso>sintaxe>morfologia>morfofonologia>zero.  

Cunha, Costa e Cezario (2003, p. 54) explicam esse esquema da seguinte forma:  

 
De acordo com essa trajetória unidirecional de gramaticalização, alguns itens 
lexicais passam a ser utilizados, no discurso, em contextos nos quais desempenham 
certa função gramatical, ainda não totalmente fixada. Progressivamente, via 
repetição, seu uso vai se tornando mais previsível e regular, resultando numa nova 
construção sintática com características morfológicas especiais, podendo, 
posteriormente, desenvolver-se para uma forma ainda mais dependente, como um 
clítico ou um afixo, com eventuais adaptações fonológicas. Com o aumento da 
freqüência [sic] de uso, essa construção tende a sofrer desgaste formal e funcional 
que poderá causar seu desaparecimento, dando início a um novo ciclo. 
 

O último princípio basilar para o funcionalismo é a unidirecionalidade. Para 

alguns teóricos funcionalistas, a trajetória de gramaticalização acontece, semanticamente, na 

passagem do concreto para o abstrato. A experiência humana com o mundo concreto faz 

emergir entidades abstratas. Desse modo, essa proposta de gramaticalização considera a 

mudança unidirecional e sucessiva, a partir de uma evolução linear ao longo do tempo, em 

que um valor novo implica sempre na existência de um valor anterior (Martelotta, 2003). 

Diante do exposto sobre as variadas vertentes do Funcionalismo, Castilho (2012) 
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considera que há determinados postulados que são unificadores dessas vertentes. Primeiro, 

porque a língua é uma competência/habilidade comunicativa; segundo, porque suas estruturas 

não são objetos autônomos e, terceiro, porque a explicação linguística deve ser encontrada nos 

usos que fazemos e em uma percepção pancrônica da língua. O primeiro postulado dá conta 

de que a língua é uma competência comunicativa, conforme Neves (1997, p. 15) é “[...] a 

capacidade que os indivíduos têm não apenas de codificar ou decodificar expressões, mas 

também de usar e interpretar essas expressões de uma maneira internacionalmente 

satisfatória”. 

Hymes (1979 apud SILVA, 2004) foi o primeiro a integrar a dimensão social ao 

conceito de competência, de modo a agregar o termo “comunicativo” ao termo 

“competência”, enfatizando o uso da língua. Igualmente, ampliou o conceito de competência 

para incluir a ideia de “capacidade para usar”, unindo desta forma as noções de competência e 

desempenho que estavam bem distintas na proposta de Chomsky, em 1965. Após essa 

definição de Hymes, diversos autores passaram também a conceituar competência 

comunicativa.  Para esse autor, não é suficiente que o indivíduo saiba e utilize a fonologia, a 

sintaxe e o léxico da língua para caracterizá-lo como competente em termos comunicativos. 

Além disso, é necessário que esse indivíduo saiba e utilize as regras do discurso específico da 

comunidade na qual se insere.  

Para esse autor, a expressão competência comunicativa é bastante ampla para 

incluir não só as regras que presidem a formação das sentenças, mas também as normas 

sociais e culturais que definem a adequação da fala. Em outras palavras, a competência 

comunicativa de um falante reside no monitoramento com quaisquer interlocutores e 

circunstâncias. A principal novidade na proposta de Dell Hymes foi ter incluído a noção de 

adequação no âmbito da competência. Quando faz uso da língua, o falante não só aplica as 

regras fonológicas, sintáticas e lexicais para obter sentenças bem formuladas, mas, também, 

leva em conta o papel social desempenhado, o que implica normas de adequação, conforme 

sua cultura.  

Quanto ao segundo postulado, Neves (1997, p. 3) afirma que “[...] a língua (e a 

gramática) não pode ser descrita como um sistema autônomo, já que a gramática não pode ser 

entendida sem referência a parâmetros como cognição e comunicação, processamento mental, 

interação social e cultura, mudança e variação, aquisição e evolução”. Nesse sentido, além de 

analisar a estrutural gramatical, a gramática funcional também considera na análise toda a 

situação comunicativa, isto é, o propósito de evento de fala, seus participantes e seu contexto 

discursivo (Nichols, 1984 apud Neves, 1997).   
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Para Castilho (2012), o funcionalismo sustenta que as estruturas linguísticas 

podem ser descritas e interpretadas a partir das seguintes propriedades: 

 
(1) as estruturas são flexíveis e permeáveis às pressões do uso, combinando-se a 
estabilidade dos padrões morfossintáticos cristalizados com as estruturas 
emergentes, ainda não cristalizadas; (2) as estruturas não são totalmente arbitrárias; 
(3) as estruturas são dinâmicas e sujeitas a reelaborações constantes, através do 
processo de gramaticalização (Castilho, 2012, p. 22). 
 

 

Por fim, acerca do terceiro postulado, a explicação linguística deve ser procurada 

nos usos linguísticos de uma língua e em uma percepção pancrônica da língua, isto é, que 

considere a língua em seus aspectos sincrônicos e diacrônicos, visto que a língua é um 

resultado das transformações históricas que não podem ser desconsideradas. Nesse sentido, a 

próxima subseção contempla a união teórica da Sociolinguística com o Funcionalismo. 

 

2.3 O Sociofuncionalismo 

 

O modelo teórico do Sociofuncionalismo é uma proposta que defende a 

conciliação entre duas teorias linguísticas: a Sociolinguística Variacionista e o Funcionalismo 

Norte-americano, a partir de suas convergências e divergências. As primeiras pesquisas 

fundamentadas com o rótulo do “Sociofuncionalismo” foram realizadas, a partir dos anos 

1980, por sociolinguistas brasileiros do Grupo do Programa sobre Estudos de Usos da Língua 

(PEUL), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que aborda a variação linguística sob a 

óptica da função discursiva das variantes (Neves, 1999). 

May (2009, p. 71-72) afirma que “[...] o sociofuncionalismo é uma perspectiva 

viável de pesquisa, que em seu hibridismo possibilita uma aplicação não estanque, maleável 

de acordo com o objeto e com os objetivos de pesquisa que se apresentam a esse novo tipo de 

‘linguista camaleão’”. Görski e Tavares (2013) apresentam os pressupostos teórico-

metodológicos similares entre a Sociolinguística Variacionista e o Funcionalismo Norte-

americano, que representam as bases fundamentais do Sociofuncionalismo. 

Para as autoras, essas duas teorias convergem nos seguintes pressupostos 

basilares: 1) a variabilidade inerente à língua; 2) a centralidade atribuída ao uso linguístico; 3) 

o papel central atribuído à mudança linguística; 4) dados de diferentes sincronias sejam 

tomados complementarmente; 5) a concepção de uniformitarismo; 6) a frequência das 

ocorrências de uso de uma variante; 7) a mudança linguística como processo gradual e 
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contínuo; 8) o processo de gramaticalização; 9) a importância dos fatores de interação na 

variação e na mudança linguística. 

Com relação ao pressuposto 1, a variabilidade inerente à língua, Labov (2008 

[1972]) concebe a língua como uma estrutura heterogênea e variável em todos os níveis 

(fonológico, morfológico, sintático, semântico). O Funcionalismo Linguístico também propõe 

que a variação é inerente à língua, estando presente nos níveis mais profundos de 

representação gramatical, conforme afirmam Bybee e Hopper (2001, p. 19 apud Görski; 

Tavares, 2013, p. 87): “[...] a gramática não é fixa e absoluta, com uma pequena variação 

salpicada sobre o topo, mas assim é variável e probabilística em sua essência”. Uma variação 

linguística é pré-requisito para uma mudança linguística. 

Quanto ao pressuposto 2, a centralidade atribuída ao uso linguístico, ambas as 

teorias possuem como premissa investigar a língua em uso, em situações reais, de fala e de 

escrita, entre indivíduos em uma interação real. Já os pressupostos 3 (o papel central atribuído 

à mudança linguística) e 7 (a mudança linguística como processo gradual e contínuo) estão 

interligados e são considerados características essenciais da língua, tanto para o 

Funcionalismo Linguístico quanto para a Sociolinguística Variacionista. Segundo essas 

teorias, a mudança linguística é motivada por diferentes contextos de uso, sejam linguísticos, 

sejam sociais, conferindo diferentes sentidos à mesma palavra em termos de frequência de uso 

(Labov, 2001; 2008[1972]; Hopper; Traugott, 2003; Bybee, 2012 apud Görski; Tavares, 

2013). Uma mudança linguística leva em consideração fatores como região, geração, classe 

social, etnia etc. 

Acerca do pressuposto 4, dados de diferentes sincronias foram tomados 

complementarmente como procedimento metodológico para o estudo da mudança linguística. 

Desse modo, obtendo prognósticos de mudança mais apurados e confiáveis (Labov, 1994). 

No tocante ao propósito 5, a concepção de uniformitarismo diz respeito aos 

mecanismos que atuaram para produzir mudanças linguísticas no passado e que podem estar 

incidindo no mesmo processo para as mudanças atuais, nos dizeres de Labov, as forças 

linguísticas e sociais que atuam hoje sobre a mudança são, em princípio, as mesmas que 

atuaram no passado (Labov, 2008 [1972]).  

Quanto ao pressuposto 6, a frequência das ocorrências de uso de uma variante é 

muito importante para atestar os fenômenos de variação e mudança linguística. De acordo 

com Görski e Tavares (2013), tanto na abordagem funcionalista quanto na variacionista, 

vemos o uso frequente de formas linguísticas, a frequência de uso até para manutenção da 

gramática, como também para a circulação de formas inovadoras em diferentes contextos, 



40 
 

cujas variantes precisam ser recorrentes e estudadas por meio de programa estatístico.  

Em relação ao pressuposto 8, que é o processo de gramaticalização, tem sido útil 

como fonte de explicação para casos de mudança morfossintática, tanto para o Funcionalismo 

quanto para a Sociolinguística, pois é o processo de mudança responsável pela migração de 

formas linguísticas para a gramática (Labov, 1994). 

Por fim, sobre o pressuposto 9, que é a importância dos fatores de interação na 

variação e na mudança linguística, a Sociolinguística compreende que a variação estilística 

possibilita uma adaptação da linguagem do falante ao contexto imediato do ato de fala 

(Labov, 2008 [1972]). Já o Funcionalismo defende que a mudança linguística é motivada por 

práticas discursivas e sociais e que a gramaticalização contribui para o estudo sociolinguístico 

da variação. 

Tavares (2003, p. 114) apresenta uma síntese de características da interface entre o 

Funcionalismo norte-americano e a Sociolinguística Variacionista, a saber: 

 
• Exame da língua em uso; 
• A heterogeneidade lingüística [sic] é compatível com a noção de sistema e a 

variação é inerente ao sistema; 
• Análise dos percursos da evolução da língua e suas motivações –essencialmente 

sociais; 
• busca da regularidade da variação pela quantificação dos dados de acordo com 

variáveis sociais, estruturais e discursivas, com base na crença da existência de 
forças internas e externas motivando os fenômenos lingüísticos [sic]; 

• tomar por base um processo e verificar suas diferentes formas de expressão, 
estendendo o conceito de variável a um conjunto de construções ou estruturas 
mais complexas comum a mesma função/significado abrangente comum; 

• incorporação de aspectos de outros campos: discursivo-pragmático e 
processamento, em especial; 

• utilização dos princípios e métodos da sociolingüística [sic] laboviana 
associados a interpretações funcionalistas dos resultados quantitativos para ver 
as tendências de uso como reflexo da organização do processo comunicativo; 

• descrever processos de mudança que evidenciam e favorecem a 
gramaticalização de itens e construções lingüísticas [sic]. 
 

Entretanto, Tavares (2003) aponta, também, algumas divergências entre esses dois 

modelos teóricos. Dentre essas divergências, destacamos:  

a) o modo como a mudança linguística é entendida. No modelo teórico do 

Funcionalismo, a variação decorre da mudança. No modelo sociolinguístico, a 

mudança decorre da variação;  

b) a compreensão dos termos forma e função. No Funcionalismo, a estrutura 

tende a refletir e a ser alterada por causa da pressão exercida por motivações 

funcionais (entendidas como cognitivas, comunicativas e sociais). Na 

Sociolinguística, as motivações consideradas relevantes são as estruturais e as 
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sociais. A função não exerce motivação significativa sobre a constituição da 

estrutura ou sobre a variação e a mudança. 

c) a percepção de gramática. O Funcionalismo considera que constituição da 

gramática decorre do uso da língua pelos falantes e tem como prioridade a 

função. Já a Sociolinguística considera que a gramática, assim como a língua, 

é tida como um sistema regido por regras (in) variáveis e tem como prioridade 

a estrutura. 

Para Tavares (2003, p. 127), os pressupostos centrais da abordagem 

sociofuncionalista são: 

 
• A função a que serve a gramática é prioritária e determinante de seu uso 

pelos falantes. A gramática é um processo em andamento, sempre 
emergindo rumo a sua constituição, mas nunca chegando a constituir-se de 
fato, pois sofre constantes alterações por conta das características do 
manancial de onde deriva e onde existe: seu uso por falantes. 

• Focaliza relações de diferentes graus entre funções e formas. Cabe ao 
estudioso buscar estratégias recorrentes de organização do discurso, 
mapeando, dessa forma, as regularidades. São feitas análises das inter-
relações entre os condicionamentos internos e externos à língua, 
considerando-se uma gama de motivações que age a cada situação 
comunicativa, contribuindo com as constantes emergências e enraizações 
sofridas pela gramática. 

• As estruturas tendem a refletir e a ser alteradas por causa da pressão 
exercida por motivações funcionais. 

• Recebem destaque a história e a coexistência de diferentes formas, 
investigadas como camadas/variantes que convivem em um mesmo 
domínio funcional, gerando o que pode ser definido como uma situação de 
estratificação/variação. Também são investigados estágios de 
gramaticalização, com a hipótese de que a situação de 
estratificação/variação é influenciada pelo que aconteceu no percurso de 
gramaticalização de cada item até a chegada ao domínio em questão. 

 
Desse modo, percebemos que os estudos linguísticos, na perspectiva 

Sociofuncionalista estão centrados no uso da língua pelos falantes; a gramática é um processo 

em andamento e as estruturas refletem e são alteradas pela pressão exercida por motivações 

funcionais. A seguir, comentamos a relação do Sociofuncionalismo com o ensino. 

 

2.3.1 Sociofuncionalismo e ensino  

 

Sabemos que é necessário a escola ensinar a variedade padrão da língua. 

Entretanto, é igualmente necessário que a escola prepare o aluno para as diversas situações 

comunicativas das quais ele está exposto diariamente. 

A partir das pesquisas empreendidas e com a elaboração dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN - 1998), o reconhecimento de que a língua é heterogênea fez 
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direcionar o ensino de Língua Portuguesa para os conhecimentos sociolinguísticos. Para os 

PCN (1998, p. 29): 

 
A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis. Ela 
sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer ação normativa. 
Assim, quando se fala em Língua Portuguesa, está se falando de uma unidade que se 
constitui de muitas variedades. Embora no Brasil haja relativa unidade linguística e 
apenas uma língua nacional, notam-se diferenças de pronúncia, de emprego de 
palavras, de morfologia e de construções sintáticas, as quais não somente 
identificam os falantes de comunidades linguísticas em diferentes regiões, como 
ainda se multiplicam em uma mesma comunidade de fala.  

 
Em face disso, outro documento oficial importante, a Base Nacional Comum 

Curricular (2017), na área de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, no 

Eixo Oralidade, apresenta uma habilidade que considera pertinente a variação linguística e as 

situações comunicativas: “Refletir sobre as variedades linguísticas, adequando sua produção a 

esse contexto” (Brasil, 2017, p. 80), assim como no Eixo Análise Linguística/Semiótica, a 

BNCC (2017) orienta o trabalho com a Variação Linguística, nas seguintes habilidades: 

 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico.  
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão 
em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada (Brasil, 2017, p. 161).  

 
Assim, percebemos que a BNCC (2017) recomenda, no ensino de Língua 

Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, o uso consciente e reflexivo das regras 

da gramática normativa, além do reconhecimento das variedades da língua falada, do conceito 

de norma-padrão e do preconceito linguístico.  

Se se desconsidera a variação linguística em sala de aula, o ensino de Língua 

Portuguesa reforça a noção do “erro linguístico”: o falar “certo” e o falar “errado”, sendo o 

falar “certo” aquele que segue as regras da gramática normativo-prescritiva e o falar “errado” 

as demais variantes que não seguem a essas regras, exatamente porque a sociedade espera o 

convencional e não o contrário.  

Essas concepções dão origem à outra questão bastante complexa e que abrangem 

toda a sociedade: o preconceito linguístico, o estigma. Em muitos contextos, os falantes que 

não detêm a variante padrão, conservadora e de prestígio são diminuídos e/ou marginalizados. 

De acordo com Bagno (2007, p.40): 

 
O preconceito lingüístico [sic] se baseia na crença de que só existe, [...], uma única 
língua portuguesa digna deste nome e que seria a língua ensinada nas escolas, 
explicada nas gramáticas e catalogada nos dicionários. Qualquer manifestação 
lingüística [sic] que escape desse triângulo escola-gramática-dicionário é 
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considerada, sob a ótica do preconceito lingüístico [sic], “errada, feia, estropiada, 

rudimentar, deficiente”, e não é raro a gente ouvir que “isso não é português”. 
 
Por essas razões, o ensino de Língua Portuguesa deve estar pautado em uma 

abordagem que considere os fenômenos linguísticos, possibilitando aos estudantes não apenas 

o conhecimento da norma padrão da língua, mas sim, de outras variedades da língua em uso.  

Nesse sentido, a abordagem teórico-metodológica do Sociofuncionalismo atende a 

essa necessidade de ensino da língua, por ser uma proposta fundamentada nos pressupostos 

teóricos convergentes entre a Sociolinguística Variacionista e o Funcionalismo Norte-

americano. Castanheira e Sá (2022, p. 79) elencam três desses pressupostos que devem ser 

ponderados nessa convergência. 
 
(i) os seus muitos pontos de contato (conceito de língua como entidade viva, 
variável, mutável e heterogênea, relevo do papel da frequência e consideração de 
questões fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas, por exemplo), (ii) um 
conceito mais amplo de gramática, em que sejam incorporadas questões de natureza 
funcional e (iii) uma versão não biunívoca do princípio da iconicidade, havendo, 
mais de uma forma para uma mesma função. 

 

Consideramos relevante que esses três pressupostos sociofuncionais possam ser 

inseridos nas práticas de ensino e aprendizagem da língua, bem como nos materiais didáticos 

utilizados por professores e estudantes em sala de aula. 

Nesse sentido, o pressuposto (i) presume que o ensino da Língua Portuguesa 

esteja pautado no estudo, análise e reflexão de uma língua viva, variável, mutável e 

heterogênea, destaque na frequência e consideração de questões fonológicas, morfológicas, 

sintáticas e semânticas. 

O pressuposto (ii) sugere que o ensino da Língua Portuguesa esteja amparado por 

um conceito mais amplo de gramática, que considere as características intrínsecas à língua e 

seu funcionamento. Para corroborar com esse tipo de ensino, Castanheira e Sá (2022) 

apresentam a proposta de ensino de gramática de Vieira (2017), que está baseada em três 

eixos: Eixo I: ensino de gramática baseado na reflexão sobre a língua; Eixo II: ensino de 

gramática baseado na produção de sentidos do texto; e Eixo III: ensino de gramática baseado 

na variação e normas da língua. 

Para atender ao objetivo do Eixo I, Vieira (2017) cita uma proposta apresentada 

por Franchi (1991). Para esse autor, as atividades escolares de gramática devem ser de três 

naturezas: linguística, epilinguística e metalinguística. 

Segundo Franchi (1991, p. 35), denomina-se atividade linguística: 
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[...] o exercício pleno, circunstanciado, intencionado e com intenções significativas 
da própria linguagem. Ela já se dá, obviamente, nas circunstâncias cotidianas da 
comunicação no âmbito da família e da comunidade de nossos alunos. E somente 
pode reproduzir-se, na escola, se esta se tornar um espaço de rica interação social 
que, mais do que mera simulação de ambientes de comunicação, pressuponha o 
diálogo, a conversa, a permuta, a contradição, o apoio recíproco, a constituição 
como interlocutores reais do professor e seus alunos e dos alunos entre si. Em outros 
termos, há que se criarem as condições para o exercício do "saber lingüístico" das 
crianças, dessa "gramática" que interiorizaram no intercâmbio verbal com os adultos 
e seus colegas. 
 

Para esse mesmo autor, a atividade epilinguística tem por objetivo: 

 
[...] de levar os alunos desde cedo a diversificar os recursos expressivos com que 
fala e escreve e a operar sobre sua própria linguagem, praticando a diversidade dos 
fatos gramaticais de sua língua. É aí que começa uma prática ou a intensificação de 
uma prática que começa na aquisição da linguagem, quando a criança se exercita na 
construção de objetos lingüísticos [sic] mais complexos e faz hipóteses de trabalho 
relativas à estrutura de sua língua. Chamamos de atividade epilinguística [sic] a essa 
prática que opera sobre a própria linguagem, compara as expressões, transforma-as, 
experimenta novos modos de construção canônicos ou não, brinca com a linguagem, 
investe as formas lingüísticas [sic] de novas significações (Franchi, 1991, p. 36). 
 

Por último, de acordo com Franchi (1991, p. 37), a atividade metalinguística é 

considerada aquela: 

 
[...] que abre as portas para um trabalho inteligente de sistematização gramatical. 
Porque é somente sobre fatos relevantes de sua língua (relevantes = carregados de 
significação) que o aluno de gramática pode fazer hipótese sobre a natureza da 
linguagem e o caráter sistemático das construções lingüísticas, e pode um dia falar 
da línguagem, descrevê-la em um quadro nocional intuitivo ou teórico. Uma 
atividade metalingüística. 
 

Já o pressuposto (iii) depreende que o ensino da Língua Portuguesa não deve 

considerar a versão biunívoca do princípio da iconicidade, e sim, mais de uma forma para 

uma mesma função. 

Além disso, é importante que os estudantes compreendam que a variação e a 

mudança são inerentes a todas as línguas e que a escolha por determinada forma é motivada 

por questões sociais, estruturais e pragmáticas (Castanheira e Sá, 2022). Desse modo, é 

responsabilidade do professor e, também, do material didático de Língua Portuguesa 

conscientizar os estudantes que estamos imersos em uma diversidade linguística e é 

necessário refletir sobre a adequação do discurso. Na subseção a seguir, mencionamos a 

importância do papel do livro didático na sala de aula. 
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2.4 O papel do livro didático em sala de aula 

 

Iniciamos essa subseção com uma afirmação de Koch (2020, p. 9), citada na 

apresentação, da obra “O Livro Didático de Português: múltiplos olhares”, sobre o livro 

didático de Português: “[...] é um instrumento dos mais valiosos e, por vezes, único do 

professor de língua materna – [o aperfeiçoamento do livro didático] é considerado uma 

questão de honra”. 

Apesar dos avanços tecnológicos, o livro didático ainda cumpre um papel 

primordial no ensino e aprendizagem em escolas públicas, sendo considerado um dos recursos 

pedagógicos indispensáveis na prática de professores e estudantes em sala de aula.  

Para Saviani (2007, p. 136): 

 
[...] os livros didáticos serão o instrumento adequado para a transformação da 
mensagem científica em mensagem educativa. Nota-se, ainda, que, nesse caso, o 
livro didático é não somente o instrumento adequado, mas insubstituível, uma vez 
que os demais recursos não se prestam para uma transmissão de um corpo de 
conhecimentos sistematizados como o é aquele que constitui a ciência produto. 

 

Por essa razão, a análise do livro didático deve ser uma prática prioritária e 

permanente de pesquisadores, professores, profissionais da Educação e entidades de políticas 

públicas. Desse modo, apresentamos um breve panorama histórico e outras considerações 

acerca do livro didático no Brasil.  

De acordo com informações fornecidas no sítio do MEC/FNDE1, esse recurso 

pedagógico começou a ser projetado em 1937, com a criação do Instituto Nacional do Livro, 

por meio do Decreto-Lei nº 93, 21 de dezembro de 1937. Em 30 de dezembro de 1938, o 

Decreto-Lei nº 1.006 estabelece a primeira política de legislação e controle de produção e 

circulação do livro didático no Brasil, com a instituição da Comissão Nacional do Livro 

Didático (CNLD). 

Após passar por diferentes nomes, formas de execução e aperfeiçoamentos, em 19 

de agosto de 1985, o Decreto nº 91.542, durante o governo de José Sarney, institui o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que trouxe mudanças significativas para a 

política do livro didático na rede pública brasileira, tais como: os professores passam a 

participar da indicação do livro didático; o livro didático começa a ser reutilizado, e não mais 

descartável, implantando a possibilidade de bancos de livros didáticos, bem como o 

 
1Conforme sítio MEC/FNDE, disponível em:<https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/programas/programas-do-livro/pnld/historico>. 

https://www.fnde.gov.br/phocadownload/programas/Livro_Didatico_PNLD/DECRETO-LEI%20N%2093%20DE%2021%20DE%20DEZEMBRO%20DE%201937.pdf
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=DEL&num_ato=00001006&seq_ato=000&vlr_ano=1938&sgl_orgao=NI
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/historico
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/historico
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aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua produção, a fim de obter maior 

durabilidade; a oferta dos livros didáticos foi ampliada aos alunos de 1ª e 2ª série das escolas 

públicas e comunitárias; e fim da participação financeira dos estados, passando o controle do 

processo decisório para a Fundação de Assistência ao Estudante (FAE). 

 A FAE foi instituída através da Lei 7.091, de 18 de abril de 1983com a finalidade 

principal de assegurar os instrumentos e condições de assistência educacional nos níveis de 

formação pré-escolar e de 1º e 2º Graus. Dentre seus objetivos básicos: promover melhorias 

na qualidade da educação brasileira (acesso ao material escolar e didático, à alimentação 

escolar e às bolsas de estudo), assim como proporcionar apoio técnico e financeiro aos 

serviços de assistência ao estudante dos sistemas de ensino (Brasil, 1983). Em 1997, a FAE 

foi extinta transferindo sua responsabilidade ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). Nesse mesmo ano, o PNLD é ampliado e passa a fornecer livros para 

todas as séries do Ensino Fundamental. 

Em 18 de julho de 2017, o Decreto nº 9.099 institui a unificação do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) e do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), 

responsáveis pela aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, passando a assumir 

uma nova nomenclatura: Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

Conforme o Art. 1º, desse decreto, o Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD), destina-se:  

 
[...] a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros 
materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, às 
escolas públicas de educação básica das redes federal, estaduais, municipais e 
distrital e às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins 
lucrativos e conveniadas com o Poder Público (Brasil, 2017, Art. 1º). 

 

Ademais, esse novo PNLD ampliou também o seu escopo e passou a abranger 

além das obras didáticas e literárias, a possibilidade de incluir outros materiais de apoio à 

prática educativa, como: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de 

reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, 

entre outros. Assim, o PNLD oferece aos estudantes, professores e gestores das escolas 

públicas da educação básica brasileira a oportunidade de receber os materiais inscritos, avaliar 

e selecionar a escolha mais adequada para trabalhar em sala de aula. 

Ao longo da história, os livros escolares buscaram atender a anseios, a públicos e 

a contextos históricos, socioculturais e ideológicos distintos. Na década de 70, durante o 

regime militar no Brasil, o ensino de Língua Portuguesa passa por modificações com a 
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instituição da Lei de Diretrizes e Bases 5.692/71, a qual foi revogada pela Lei nº 9.394/96. 

Nela, o ensino de língua materna passou a ser valorizado como instrumento de comunicação e 

expressão cultural: “§ 2º No ensino de 1º e 2º graus dar-se-á especial relêvo [sic] ao estudo da 

língua nacional, como instrumento de comunicação e como expressão da cultura brasileira” 

(Brasil, 1971, cap. I, art. 4, inc. III, parágrafo 2º). Com esse pensamento, os dicionários de 

filologia, as antologias, as gramáticas eram substituídas por um novo material que atendesse 

aos interesses do ensino. Surgiam, então, os livros didáticos (Araújo, 2011; Clare, 2002 apud 

Pinto, 2010). 

O estudo histórico realizado por Choppin (2004, p. 552-553) revela que os livros 

didáticos exercem quatro funções essenciais, a depender do ambiente sociocultural, da época, 

das disciplinas, dos níveis de ensino, dos métodos e das formas de utilização. São elas: 1) 

Função referencial: o livro é apenas um suporte dos conteúdos educativos, um depositário de 

informações, conhecimentos, técnicas ou habilidades, consideradas necessárias para se 

transmitir às próximas gerações; 2) Função instrumental: o livro didático põe em prática 

métodos de aprendizagem, exercícios ou atividades a fim de facilitar a memorização dos 

conhecimentos, adquirir competências e habilidades; 3) Função ideológica e cultural: o livro 

escolar é concebido como um instrumento para doutrinar as novas gerações, como também 

um veículo importante de difusão da língua, da cultura e dos valores das classes dominadoras; 

4) Função documental: o livro didático é visto como um meio que fornece um conjunto de 

documentos, textuais ou icônicos, que favorecem o desenvolvimento do espírito crítico dos 

estudantes, a partir da mediação do professor. Choppin (2004) considera essa função a mais 

recente na literatura escolar. 

De acordo com o Edital do PNLD 2024-2027, os livros didáticos aprovados por 

esse programa passam por uma avaliação criteriosa, que busca garantir a qualidade do 

material pedagógico que será destinado aos estudantes e professores da educação básica 

pública das redes federal, estadual, municipal e do Distrito Federal (Brasil, 2024). 

Para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), os critérios comuns 

para a avaliação pedagógica são: 

 
1) Respeito à legislação, às diretrizes e às normas gerais da educação;  
2) Observância aos princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao 
convívio social republicano;  
3) Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica;  
4) Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos;  
5) Adequação e pertinência das orientações prestadas ao professor;  
6) Observância às regras ortográficas e gramaticais da língua na qual a obra tenha 
sido escrita; 
7) Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico; 
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8) Qualidade do texto e adequação temática; 
9) Temas Contemporâneos Transversais (TCTs); 
10) Qualidade dos materiais digitais-interativos (Brasil, 2024, p. 77). 

 
De modo específico, as coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa devem 

contemplar: 

 
[...] as competências gerais da Educação Básica, as competências específicas da área 
de Linguagens, as competências específicas da Língua Portuguesa e as habilidades 
específicas desse componente curricular, a partir dos campos de atuação indicados 
na BNCC (artístico-literário, das práticas de estudo e pesquisa, jornalístico-midiático 
e de atuação na vida pública), promovendo as práticas de linguagem em torno da 
leitura, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica (Brasil, 2024, p. 
76). 

 
O Guia do PNLD (Brasil, 2024, p. 76) também observa que “[...] algumas 

coleções contemplam parcialmente determinadas competências e habilidades, especialmente 

aquelas que perpassam mais de um ano escolar, o que demandará do professor um esforço a 

mais, no sentido de complementar essas fragilidades com outras atividades”. 

Nesse sentido, entendemos que professor e livro didático complementam-se para 

garantir a formação dos estudantes no domínio das práticas de linguagem. 

Segundo o sítio do Ministério da Educação (MEC)2, neste ano letivo de 2024, 

foram adquiridos 194,6 milhões de exemplares de livros didáticos e distribuídos para cerca de 

31 milhões de alunos da educação básica pública brasileira. No próximo capítulo, 

apresentamos o percurso metodológico traçado para a pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Conforme sítio MEC, disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/abril/mec-celebra-
dia-da-literatura-brasileira>. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Este capítulo trata da descrição da metodologia empregada nesta pesquisa que visa 

analisar o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso reto em Livros Didáticos de Língua 

Portuguesa, utilizados nos Anos Finais do Ensino Fundamental, sob o viés Sociofuncionalista. 

Descrevemos o tipo de pesquisa, o corpus e os procedimentos metodológicos adotados. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

A nossa pesquisa se classifica em relação: I) ao objetivo, como descritivae 

propositiva, do tipo documental; II) à abordagem, como qualitativa e III) ao método, como 

bibliográfica, conforme Paiva (2019). 

A pesquisa descritiva é aquela que descreve o fenômeno estudado e não busca 

explicar o porquê ocorre tal fenômeno ou a fonte dele. Esse tipo de pesquisa procura 

apresentar as características do objeto em estudo (Paiva, 2019). Segundo Cervo e Bervian 

(2002, p. 66 apud Paiva, 2019, p. 14), “[a] pesquisa descritiva observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los”. 

A pesquisa propositiva é aquela que sugere a elaboração de ações, propostas, 

planos e alternativas, com a finalidade de mudar uma dada situação problematizada (Larocca; 

Rosso; Souza, 2005). 

Nesse sentido, nesta pesquisa, observamos, identificamos, registramos e 

analisamos o fenômeno da variação linguística e a concepção de uso dos pronomes pessoais 

do caso reto sob o viés sociofuncionalista nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) (triênio 2020-2023). Propor, igualmente, um caderno pedagógico, 

cujas atividades considerem o funcionamento e a reflexão sobre o objeto de estudo 

investigado, assim como o reconhecimento de uma identidade linguística vista como unidade 

na diversidade, na descrição dos usos, nos efeitos de sentido criados pelas escolhas de uma ou 

outra forma e a adequação desse emprego à situação comunicativa. 

A pesquisa documental é “um tipo de pesquisa primária que estuda documentos 

em forma de textos [...]” (Paiva, 2019, p. 14). Prodanov e Freitas (2013) sinalizam ser uma 

pesquisa cuja fonte de informação e investigação é o documento que leve à observação, à 

leitura, à reflexão e à crítica. Nesta pesquisa, tomamos o livro didático como sendo um 

documento histórico e cultural (Silva, 2011), que investigamos como nosso objeto de estudo. 
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A abordagem qualitativa “[...] considera que há uma relação dinâmica entre o 

mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 

70). Entendemos o “mundo objetivo” como o objeto de estudo desta pesquisa e a 

“subjetividade do sujeito” as análises que serão feitas pela pesquisadora. 

Por fim, a pesquisa bibliográfica está relacionada ao material publicado, quer 

dizer, que serve de documento para o pesquisador investigar sobre o assunto de sua pesquisa 

(Prodanov; Freitas, 2013, p. 70). Nesta pesquisa, de cunho propositivo, fizemos um 

levantamento bibliográfico, assim como propusemos atividades [caderno pedagógico, ao 

final] relacionadas ao tema em discussão. 

 

3.2 Descrição do corpus 

 

Investigamos o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso reto nos Livros 

Didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) (quadriênio 2024-2027), à luz 

dos princípios sociofuncionalistas. 

Nosso projeto inicial estava voltado aos Livros Didáticos de Língua Portuguesa 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo PNLD (triênio 2020-2023), pois 

nossa pesquisa teve início nesse período. Nesse contexto, as coleções de Livros Didáticos de 

Língua Portuguesa do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental, aprovadas pelo PNLD nesse 

triênio, foram seis (06) e estão listadas no quadro a seguir. 

 

Quadro 1 – Livros Didáticos de Língua Portuguesa Anos Finais do Ensino 
Fundamental/PNLD (triênio 2020-2023)  

COLEÇÃO AUTORES EDITORA/ANO 
“Apoema Português” Lucia Teixeira de Siqueira 

e Oliveira; 
Silvia Maria de Sousa;  

Karla Cristina de Araujo 
Faria; 

Nadja Pattresi de Souza e 
Silva. 

Editora do Brasil, 
2018. 

 

“Geração Alpha Língua Portuguesa” Cibele Lopresti Costa; 
Everaldo Nogueira; 

Greta Marchetti. 

Edições SM, 
2018. 

 
“Português: conexão e uso” Dileta Delmanto; 

Laiz B. de Carvalho. 
Editora Saraiva, 

2018. 
 

https://www.editoradobrasil.net.br/lucia-teixeira-de-siqueira-e-oliveira/
https://www.editoradobrasil.net.br/lucia-teixeira-de-siqueira-e-oliveira/
https://www.editoradobrasil.net.br/silvia-maria-de-sousa/
https://www.editoradobrasil.net.br/karla-cristina-de-araujo-faria/
https://www.editoradobrasil.net.br/karla-cristina-de-araujo-faria/
https://www.editoradobrasil.net.br/nadja-pattresi-de-souza-e-silva/
https://www.editoradobrasil.net.br/nadja-pattresi-de-souza-e-silva/
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“Se liga na língua: leitura, produção de 

texto e linguagem” 
Wilton Ormundo; 

Cristiane Siniscalchi. 
Editora Moderna, 

2018. 
“Singular & Plural: leitura, produção e 

estudos de linguagem” 
Marisa Balthasar; 
Shirley Goulart. 

Editora Moderna, 
2018. 

“Tecendo linguagens: Língua 

Portuguesa” 
Tânia Amaral Oliveira; 
Lucy Aparecida Melo 

Araújo. 

Editora IBEP, 
2018. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No entanto, com a aprovação de novos LDs para serem utilizados no quadriênio 

2024-2027, consideramos mais pertinente realizar nossa pesquisa com os LDs atualizados. 

Nesse sentido, as coleções de Livros Didáticos de Língua Portuguesa do 6º ao 9º Ano do 

Ensino Fundamental, aprovadas pelo PNLD nesse quadriênio, foram onze (11) e estão 

listadas, em ordem alfabética, no quadro a seguir. 

 

Quadro 2 – Livros Didáticos de Língua Portuguesa Anos Finais do Ensino 
Fundamental/PNLD (quadriênio 2024-2027)  

COLEÇÃO AUTORES EDITORA/ANO 
“A Conquista Língua 

Portuguesa” 
Eliana Lúcia Santos Beltrão; 

Tereza Cristina Santos Gordilho. 
Editora FTD, 2022. 

“Araribá Conecta – 
Português” 

Andressa Munique Paiva. Editora Moderna, 
2022. 

“Geração Alpha Língua 

Portuguesa” 
Cibele Lopresti Costa; 

Greta Marchetti. 
Edições SM,  

2018. 
“Jornadas: Novos 

Caminhos – Língua 
Portuguesa” 

Dileta Delmanto; 
Laiz B. de Carvalho; 

Juliana Vegas Chinaglia. 

Editora Saraiva, 
2022. 

“Metaverso Língua 

Portuguesa” 
 

Fernanda Pinheiros Barros; 
Luciana Mariz; 

Camila Sequetto Pereira. 

Editora SEI, 2022. 
 

“Novo Singular & Plural: 

leitura, produção e estudos 
de linguagem” 

Marisa Balthasar; 
Shirley Goulart. 

Editora Moderna, 
2022. 

“Português Linguagens” William Cereja; 
Carolina Dias Vianna. 

Editora Saraiva, 
2022. 

“Se Liga Na Língua: 

leitura, produção de texto 
e linguagem” 

Wilton Ormundo; 
Cristiane Siniscalchi. 

Editora Moderna, 
2022. 

“Superação! Português” 
 

Silvana Rossi Júlio; 
Márcia Lenisi Bertoletti. 

Editora Moderna, 
2022. 

“Teláris Essencial: 
Português” 

AnaTrinconi; Terezinha Bertin; 
Vera Marchezi. 

Editora Ática, 
2022. 

“Trajetórias Língua 

Portuguesa” 
Marcos Rogério Morelli. Editora FTD, 2022. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Cada coleção possui quatro (04) volumes, sendo um (01) volume para cada ano 

final do Ensino Fundamental, isto é, um (01) volume do 6º ano, um (01) do 7º ano, um (01) 

do 8º ano e um (01) do 9º ano, totalizando 44 volumes. Desse total, foram analisados 13 livros 

didáticos que contemplavam o fenômeno sob investigação, qual seja: os pronomes pessoais 

do caso reto, sendo: dez (10) volumes do 6º ano, um (01) volume do 7º ano, um (01) volume 

do 8º ano e um (01) volume do 9º ano.  

Para localização do objeto de estudo desta pesquisa nos LDs, utilizamos duas 

etapas: 1ª) Busca pelo título “pronomes pessoais do caso reto”, explicitamente, no Sumário do 

LD; 2ª) Abertura do arquivo do LD em PDF no programa Adobe Acrobat, em seguida, 

digitando “pronomes pessoais do caso reto” na aba “Localizar texto ou ferramenta”. A partir 

dos resultados apresentados pelo programa Adobe Acrobat, selecionamos apenas aqueles que 

estavam relacionados ao objetivo da nossa pesquisa.     

O quadro abaixo apresenta a relação dos LDs analisados, o ano escolar e as 

respectivas páginas do LD que abordaram o objeto de estudo desta pesquisa. 

 

Quadro 3 –Livros Didáticos de Língua Portuguesa Anos Finais do Ensino 
Fundamental/PNLD (quadriênio 2024-2027), ano escolar e páginas que abordam o tratamento 
dado aos pronomes pessoais do caso reto 

COLEÇÃO ANO 
ESCOLAR 

PÁGINAS DO 
LD 

“A Conquista Língua Portuguesa” 6º ano 
 

P. 157-163 

“Araribá Conecta – Português” 
 

6º ano P. 173-175 

“Geração Alpha Língua Portuguesa” 
 

6º ano P. 178-182 

“Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa” 
 

6º ano P. 168-162; 191 

“Metaverso Língua Portuguesa” 
 

6º ano P. 77-80 

“Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de 

linguagem” 
6º e 8º ano P. 244-250  

(6º ano); 
P. 191-192 

(8º ano) 
“Português Linguagens” 

 
6º ano P. 202-211  

 
“Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e 

linguagem” 
7º ano P. 116-125  

 
“Superação! Português” 

 
6º e 9º ano P. 118-121  

(6º ano); 
P. 94-97 
(9º ano) 
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“Teláris Essencial: Português” 
 

6º ano P. 211-215  
 

“Trajetórias Língua Portuguesa” 
 

6º ano P. 108-115  
 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Cada livro didático foi analisado de acordo com os procedimentos de coleta de 

dados elencados na subseção 3.3. A seguir, a descrição de cada coleção. 

 

3.2.1 “A Conquista Língua Portuguesa” 

 

A coleção “A Conquista Língua Portuguesa”, das autoras Eliana Lúcia Santos 

Beltrão e Tereza Cristina Santos Gordilho, 1ª edição, Editora FTD, possui quatro volumes, 

sendo cada destinado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume está 

organizado em sete módulos (unidades) e cada módulo apresenta dois capítulos. 

A abertura de cada módulo é feita a partir da exploração da seção Imagem em 

foco, que relaciona uma imagem significativa a atividades orais, ativando os conhecimentos 

prévios dos estudantes, e da seção Fique por dentro, que apresenta os principais conteúdos a 

serem estudados no módulo. 

Cada um dos capítulos possui as seguintes seções: Texto, Conversando sobre o 

texto, Explorando o texto, Textos em diálogos, Por dentro da língua, Palavra aberta, 

Linguagem e sentidos, Questão de fala e escrita, Produção, Linguagens e conexão, além dos 

boxes: Quem é, O contexto do texto, Saiba mais, Vocabulário, Língua em cena, Para 

ler/assistir/acessar/ouvir/visitar. 

 

3.2.2 “Araribá Conecta – Português” 

 

A coleção “Araribá Conecta – Português”, 1ª edição, é uma obra coletiva 

concebida, desenvolvida, produzida e organizada pela Editora Moderna, tendo como editora 

responsável Andressa Munique Paiva. É composta por quatro volumes, sendo cada destinado 

a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume está dividido em oito unidades e 

um projeto temático a ser desenvolvido em quatro etapas ao longo do ano. 

Em cada unidade, temos Abertura da Unidade, com a leitura de imagem, 

conhecimentos prévios sobre o gênero textual a ser trabalhado, os conteúdos que serão 

abordados na unidade e o boxe Saiba+, em seguida, a divisão da unidade em duas partes.  
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Na primeira parte, temos as seguintes seções: Leitura 1, O gênero em foco, 

Conhecimentos linguísticos e gramaticais 1. Na segunda parte, temos: Leitura 2, 

Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2, Oralidade, Produção de texto.  

Ademais, encontramos ao longo das unidades, alguns boxes com informações 

adicionais, como: Autoria, Vocabulário, retomada de tópicos já estudados, noções 

complementares e pontos de atenção sobre a língua portuguesa, sinalizados a partir da 

utilização de ícones padronizados pela coleção. 

 

3.2.3 “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 

A coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa”, das autoras Cibele Lopresti Costa 

e Greta Marchetti, 4ª edição, Editora SM, possui quatro volumes, cada um correspondendo a 

um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume está organizado em oito unidades e 

cada unidade possui dois capítulos. 

Na abertura da unidade, são apresentados os gêneros a serem trabalhados e a 

seção Primeiras ideias, em que são feitos questionamentos prévios acerca dos conteúdos que 

serão trabalhados na unidade. Em seguida, está a seção Leitura de imagem e algumas 

perguntas para sua interpretação. 

Cada capítulo inicia com um texto de leitura do gênero que será estudado, 

juntamente com o boxe O que vem a seguir, com algumas informações sobre o texto e 

levantamento de hipóteses antes da leitura. Logo após, seguem as seções que compõem o 

capítulo: Texto em estudo, Língua em estudo, A língua na real, Escrita em pauta, Agora é 

com você, Atividades, Uma coisa puxa a outra. Ademais os boxes: Valor, Ampliação, 

Relacionamento, Para explorar, Glossário. 

A unidade finaliza com as seções: Investigar, Atividades integradas, Ideias em 

construção e a seção Interação, no final de cada semestre. 

 

3.2.4 “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa” 

 

A coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, das autoras Dileta 

Delmanto, Laiz Barbosa de Carvalho e Juliana Vegas Chinaglia, 1ª edição, Editora Saraiva, é 

composta por quatro volumes, sendo cada voltado a um dos anos finais do Ensino 

Fundamental. 
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Cada volume está estruturado em oito unidades em que cada unidade está 

organizada em diferentes seções, distribuídas em sequências não padronizadas, ao longo do 

LD, diferentemente dos outros LD que seguem um padrão na sequência das seções de cada 

unidade. 

Entre seções, subseções e boxes, as unidades estão organizadas em: Abertura de 

unidade, Leitura 1/Leitura 2, Exploração do texto, Recursos expressivos, Do texto para o 

cotidiano, Diálogo entre textos, Atividade de escuta, Produção escrita e/ou Produção oral(a 

depender do gênero textual trabalhado), Oralidade, Aprender a aprender, Reflexão sobre a 

língua, A língua varia, Fique atento..., Cultura digital, Uma questão investigativa, Ação 

voluntária, Fica a dica, Conhecimento interligado, Encerrando a unidade e Produção do 

ano. 

 

3.2.5 “Metaverso Língua Portuguesa” 

 

A coleção “Metaverso Língua Portuguesa”, das autoras Fernanda Pinheiros 

Barros, Luciana Mariz e Camila Sequetto Pereira, 1ª edição, Editora SEI, é constituída por 

quatro volumes, sendo cada um deles voltado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Cada volume está dividido em oito capítulos nomeados de missão (missão 1, missão 2, 

Missão 3...), conforme descrito no LD.  

Dentro de cada Missão, são apresentadas as seguintes seções: Entrando no jogo, 

composta pelo Portal 1 e Portal 2; Jogando, formada por sete episódios, sendo assim 

distribuídos: 1º e 2º Episódios, 3º Episódios. 

Cada missão inicia com o Roteiro da missão, que apresenta os objetos do 

conhecimento a serem estudados nessa missão, possuindo três seções macro: Entrando no 

jogo, Jogando e Salvando o progresso.  

A seção Entrando no jogo é composta pelo Portal 1 e Portal 2. O primeiro 

trabalha com a leitura de imagens relacionadas ao tema da missão e, o segundo, apresenta 

uma atividade lúdica para acionar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre a temática 

em foco.  

A seção Jogando corresponde à parte central da missão e é formada por sete 

episódios, em que são trabalhados os eixos organizadores do ensino de Língua Portuguesa 

correspondentes às práticas de linguagem, dispostas pela BNCC: Oralidade, Leitura, Produção 

de textos e Análise linguística/semiótica. 
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A seção Salvando o progresso é constituída, também, por dois portais, Portal 1 e 

Portal 2, que possuem como objetivo avaliar o conhecimento adquirido ao longo da missão, 

como também realizar uma autoavaliação sobre os impactos desses conhecimentos nas 

práticas de linguagem usadas pelos estudantes. 

A coleção “Metaverso Língua Portuguesa” ainda propõe o trabalho com dois 

projetos artístico-literários, intitulados Avatar Literário e também apresenta alguns boxes ao 

longo da missão: Chave mestra, Ativação do conhecimento, Atalho, Bônus e Conquista. 

 

3.2.6 “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” 

 

A coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”, 

das autoras Marisa Balthasar e Shirley Goulart, 1ª edição, Editora Moderna, é composta por 

quatro volumes, sendo cada um deles voltado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Cada volume está organizado em quatro unidades e cada unidade apresenta três capítulos. 

O primeiro capítulo aborda leitura e produção, com as seções: Antecipando a 

leitura com a turma, Primeiras impressões, O texto em construção, Conhecendo o gênero e 

Produzindo o texto. O segundo, práticas de literatura, com as seções: Leitura, Primeiras 

impressões, O texto em construção, Oficina de leitura e criação, Galeria e Literatitudes. O 

terceiro, estudos linguísticos e gramaticais, com a exposição do aspecto linguístico 

selecionado no capítulo. 

A unidade inicia com uma abertura, promovendo uma discussão envolvendo 

textos multimodais e algumas questões com o boxe O que você poderá aprender neste 

capítulo, retomadas no final do capítulo, com o boxe O que levo de aprendizagens deste 

capítulo. 

Ao longo da unidade da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e 

estudos de linguagem”, são exibidos os seguintes boxes: Clipe, Quem é?, Vamos lembrar, 

Conceito, Se liga nessa!, Vale a pena ler! e Pesquisa em foco. Além disso, esta coleção traz 

também dois anexos: Anexo de textos de apoio e Anexo de conhecimentos linguísticos. 

 

3.2.7 “Português Linguagens” 

 

A coleção “Português Linguagens”, dos autores William Cereja e Carolina Dias 

Vianna, 11ª edição, Editora Saraiva, é constituída por quatro volumes, sendo cada um deles 
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destinado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume está dividido em quatro 

unidades e cada unidade é composta por três capítulos. 

As unidades possuem também uma abertura, para conhecer o tema e os conteúdos 

a serem trabalhados, e dois momentos de fechamento: Passando a limpo, que revisa os 

conteúdos estudados, e Intervalo, que propõe um evento de compartilhamento das produções 

para a comunidade escolar. 

Cada capítulo está organizado em três seções basilares: Estudo do texto, A língua 

em foco e Produção de texto. A seção Estudo do texto trabalha a leitura e contém as seguintes 

subseções: Compreensão e interpretação, A linguagem do texto, Cruzando ideias, Trocando 

ideias, Oralidade em foco. A seção A língua em foco propõe um estudo sobre a língua e traz 

ainda as seguintes subseções: Semântica e estudo e De olho na língua. Por fim, a seção 

Produção de texto apresenta um estudo sobre o gênero textual trabalhado em Construção e 

recursos expressivos, e Agora é sua vez. 

Além das seções e subseções apresentadas, são mostrados alguns boxes ao longo 

da unidade, como: Quem é?, Fique ligado! e Prática de pesquisa.   

 

3.2.8 “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 

A coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem”, dos 

autores Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, 3ª edição, Editora Moderna, é constituída por 

quatro volumes, cada um correspondendo a um dos anos finais do Ensino Fundamental.  

Cada volume está estruturado em oito capítulos, que possui as seguintes seções: 

Leitura 1, com as subseções Desvendando o texto e Como funciona um(a) [nome do 

gênero]?(título adaptado com o nome do gênero textual trabalhado no capítulo); Leitura 2, 

com a subseção Refletindo sobre o texto; Textos em conversa; Se eu quiser aprender mais; 

Falando sobre nossa língua, com as subseções Começando a investigação, Tópico e 

Investigando mais; Meu [gênero] na prática (título adaptado com o nome do gênero textual 

trabalhado no capítulo), com as subseções Momento de produzir, Momento de reescrever e 

Momento de apresentar; E se a gente...?; Conversa com arte; Fora da caixa e Biblioteca 

cultural em expansão. 

Essa coleção traz, também, os seguintes boxes complementares: Biblioteca 

cultural, Investigue, Fala aí!, Sabia?, Lembra?, Boxe conceito, Boxe informativo, Da 

observação para a teoria, Da teoria para a prática, Dica de professor, De quem é o texto?, É 

lógico, Desafio da linguagem e A língua nas ruas. 
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O LD da coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

inicia e finaliza com uma seção intitulada Minha canção, que tem o objetivo de trabalhar a 

fruição estética, a expressão e a diversificação do conhecimento acerca da produção musical 

brasileira. 

 

3.2.9 “Superação! Português” 

 

A coleção “Superação! Português”, das autoras Silvana Rossi Júlio e Márcia 

Lenisi Bertoletti, 1ª edição, Editora Moderna, é composta por quatro volumes, em que cada 

corresponde a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume está dividido em oito 

unidades e cada unidade é subdividida em quatro partes, denominadas: Eu sei, Eu vou 

aprender, Eu aprendi! e Vamos compartilhar.  

Cada unidade possui dois capítulos, que estão localizados na parte Eu vou 

aprender, e cada capítulo é composto pelas seguintes seções: Compreensão textual, Língua e 

linguagem, Oralidade, Ortografia/Acentuação/Pontuação, Variação linguística, A voz do 

autor, Você é o autor!, Clube do livro, Boxe conceito, Glossário e Boxe para ampliar.  

 

3.2.10 “Teláris Essencial: Português” 

 

A coleção “Teláris Essencial: Português”, das autoras Ana Trinconi, Terezinha 

Bertin e Vera Marchezi, 4ª edição, Editora Ática, possui quatro volumes, sendo cada um deles 

voltado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume é composto por oito 

unidades. 

Cada unidade inicia com a sua abertura, em que são realizadas algumas perguntas 

para mobilização de conhecimentos prévios e a seção Nesta unidade você vai..., com 

apresentação dos conteúdos a serem estudados na unidade. 

Dentro de cada unidade, temos as seguintes seções: Leitura (Texto 1/Texto 2), 

com as subseções Interpretação do texto–Compreensão inicial e Linguagem e construção do 

texto; Prática de oralidade, com as subseções Conversa em jogo e Gênero oral e/ou 

oralização da escrita; Conexões entre textos, entre conhecimentos, com as subseções Outras 

linguagens e Outros textos; Conhecimento e ação; Língua: usos e reflexão; Outros desafios 

da língua; Outros textos do mesmo gênero; Produção de texto; Interatividade e 

Autoavaliação. 
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Além das seções e subseções apresentadas, o LD da coleção “Teláris Essencial: 

Português” traz os seguintes boxes: No dia a dia, Hora de organizar o que estudamos, 

informações sobre os autores dos textos e vocabulário. 

Cada volume dessa coleção inicia com a seção Ponto de partida, instrumento de 

avaliação diagnóstica dos estudantes, e finaliza com a seção Ponto de chegada, instrumento 

de avaliação dos resultados alcançados durante o ano letivo.  

 

3.2.11 “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 

A coleção “Trajetórias Língua Portuguesa”, 1ª edição, é uma obra coletiva 

concebida, desenvolvida, produzida e organizada pela FTD Educação, tendo como editor 

responsável Marcos Rogério Morelli. Está organizada em quatro volumes, sendo cada um 

deles voltado a um dos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume possui sete unidades 

com dois capítulos. 

Antes de iniciar a unidade, é explorada a seção Iniciando o trajeto, que tem por 

objetivo verificar os conhecimentos prévios dos estudantes acerca dos conteúdos a serem 

estudados na unidade. Em seguida, temos a abertura da unidade, apresentando uma imagem 

relacionada ao gênero textual que será trabalhado, alguns questionamentos sobre esse gênero 

textual, assim como os principais conteúdos a serem estudados na unidade. 

Os capítulos, por sua vez, estão estruturados nas seguintes seções: Leitura, com as 

subseções Estudo do texto – Conversando sobre o texto, Escrevendo sobre o texto, 

Explorando a linguagem e Discutindo ideias, construindo valores; Outra leitura; Interação 

entre textos; A língua em estudo; Ampliando a linguagem; Conexões; Atitude cidadã; 

Produção oral; Produção escrita e Ponto de verificação. 

Ademais, a coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” apresenta os seguintes boxes: 

Dica, Vocabulário, Boxe conceito, Boxe informativo, Cinema, Internet, Biblioteca e Visite e 

no final do LD, a seção Finalizando o trajeto, a fim de avaliar a aprendizagem dos estudantes 

em relação aos conteúdos trabalhados durante o ano letivo. 

 

3.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

Os dados foram analisados a partir de três itens: a) apresentação do conteúdo 

sobre variação linguística nas seções dos LD; b) exposição do conteúdo sobre pronome 

pessoal do caso reto nas seções dos LD e c) atividades baseadas nesse conteúdo e que 
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envolvam variação linguística no estudo da gramática. Esses itens foram pensados com base 

no seguinte roteiro de questões, elaborado pela autora: 

O LD: 

1) Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão, 

conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio? 

2) Aborda o fenômeno da mudança linguística? 

3)   Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, 

gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto 

situacional e interlocutor)? 

4)  Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a 

primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a 

terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso 

reto? 

5) Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de 

certo/errado? 

6) Contempla atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais 

do caso reto? 

Nosso intuito é saber se o LD aborda questões relacionadas à variação linguística, 

tais como: norma-padrão/não-padrão; conservadora/ inovadora e estigmatizada/de prestígio, 

fenômeno de mudança linguística e fatores extralinguísticos (diferenças regionais, de falantes 

por gênero, classe social, escolaridade), assim como, se ele traz discussões acerca do uso 

linguístico entre uma ou outra forma e seus efeitos de sentido nos textos com a alternância das 

formas. 

No final desta pesquisa, produzimos um quadro de apresentação geral dos dados 

obtidos em cada LD, que foram segmentados em três categorias: (1) Resposta afirmativa, 

representada pela letra (A), significa que o LD contempla o aspecto investigado na referida 

pergunta do nosso roteiro; (2) Resposta parcial, representada pela letra (P), significa que o 

LD contempla, parcialmente, o aspecto investigado na referida pergunta do nosso roteiro; e 

(3) Resposta negativa, representada pela letra (N), significa que o LD não contempla o 

aspecto investigado na referida pergunta do nosso roteiro, conforme exposto no Apêndice A.  

As questões do nosso roteiro e as categorias de análise afirmativa, parcial e 

negativa foram aplicadas, exclusivamente, no fenômeno investigado nesta pesquisa, os 

pronomes pessoais do caso reto, o que não significa que, nas demais partes do LD, os 

aspectos analisados não sejam contemplados. 
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3.3.1 O caderno pedagógico 

 

Nesta pesquisa, propusemos um caderno pedagógico, constante no Apêndice B, 

cujas atividades contemplaram os pressupostos basilares da corrente teórica que guiou a nossa 

investigação, o Sociofuncionalimo. Desse modo, consideramos, na elaboração desse material 

pedagógico, o funcionamento, a reflexão e o uso dos pronomes pessoais do caso reto, tendo 

em vista a unidade linguística na diversidade, nos efeitos de sentido criados pelas escolhas de 

uma ou outra forma e na adequação desse emprego à situação comunicativa. 

Ademais, este caderno pedagógico servirá de material de apoio para os 

professores abordarem o ensino dos pronomes pessoais do caso reto em turmas de 6º e/ou 7º 

ano do Ensino Fundamental. Nesse sentido, dentro do Campo de atuação Análise Linguística 

e Semiótica, contemplamos as seguintes habilidades para o ensino de Língua Portuguesa: 

 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico (BRASIL, 2017, p. 161); 
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão 
em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada (BRASIL, 2017, p. 161);     
(EF07LP13) Estabelecer relações entre partes do texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes 
anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos), que contribuem para a 
continuidade do texto (BRASIL, 2017, p. 175). 

 
Para atender a esse objetivo, organizamos o caderno pedagógico com a seguinte 

estrutura: 

➢ Capa: apresentamos os elementos pré-textuais, como a temática do caderno, a 

autora e aorientadora; 

➢ Apresentação: explicamos ao professor como o caderno pedagógico foi 

estruturado; 

➢ Sumário: expomos as seções e subseções do caderno e outras partes do 

trabalho, na mesma sequência em que se verificam na organização do caderno, 

seguidas do respectivo número da página; 

➢ Parte 1: Teorizando....: Parte dedicada à apresentação do referencial teórico, 

que embasou as atividades elaborados e auxiliou a compreensão, composta por 

dois itens: Uma abordagem sociofuncionalista para o ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto, em que apresentamos os pressupostos teóricos do 

Sociofuncionalismo, relacionando-a ao ensino da língua e Os pronomes 

pessoais do caso reto: conceito e classificação, em que fizemos uma 

exposição do conceito e classificação dos pronomes pessoais do caso reto, 
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segundo a gramática normativa e, também, de acordo com o 

Sociofuncionalismo; 

➢ Parte 2: Praticando....: Parte dedicada à aplicação e realização de atividades, 

aplicando  e composta por quatro itens: Orientações didáticas, Atividade 1, 

Atividade 2 e Atividade 3.em que apresentamos os pressupostos teóricos do 

Sociofuncionalismo, relacionando-os ao ensino da língua; 

➢ Referências: apresentação do referencial teórico citado em nosso caderno 

didático. 
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4 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Neste capítulo, apresentamos a análise dos livros didáticos aprovados pelo PNLD 

(quadriênio 2024-2027) quanto à abordagem da variação dos pronomes pessoais do caso reto 

do Português brasileiro. Para tanto, seguimos o roteiro apresentado na subseção 3.3, da 

Metodologia. A ordem de análise dos LDs segue conforme apresentada no Quadro 3, da seção 

3.2, pertencente ao capítulo anterior. 

 

4.1 “A Conquista Língua Portuguesa”  

 

O objeto de estudo desta pesquisa é abordado no LD do 6º ano, módulo quatro, 

capítulo um, seção Por dentro da língua, intitulada Pronome pessoal: retos e oblíquos, 

oblíquos tônicos e átonos, pronomes de tratamento. Apresentamos, na subseção seguinte, 

como essa abordagem acontece nesse LD.  

 

4.1.1 Os pronomes pessoais na coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

 

A seção inicia com uma breve definição de pronomes pessoais seguida da 

exploração de quatro questões a respeito desses pronomes, conforme Figura 1 adiante. 

A questão um, itens a e b, explora, superficialmente, a compreensão de um trecho 

extraído da reportagem de divulgação científica “A verdadeira inteligência dos golfinhos”, de 

Clarissa Barreto, apresentada no início do capítulo, na seção Texto.  

A questão dois aborda os pronomes pessoais como elementos referenciais3, ao 

questionar a que nome o pronome “eles” se refere no trecho apresentado. No item a, o 

pronome pessoal “eles”, nas duas ocorrências em que é mencionado, estabelece uma 

referência anafórica com a palavra “golfinhos” e, no item b, chama atenção para a 

concordância de gênero e número que o pronome “eles” estabelece com o referente. 

A questão três explora os pronomes pessoais como recursos coesivos, que 

auxiliam na progressão textual, ao afirmar que os pronomes são utilizados para interligar 

partes de um texto e ao questionar se isso acontece na atividade 1.  

 

 
3 Segundo Koch (1999, p. 20), elementos referenciais são “[...] os itens da língua que não podem ser 
interpretados semanticamente por si mesmos, mas remetem a outros itens do discurso necessários à sua 
interpretação”. 
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Figura 1 – Questões um, dois e três, seção Por dentro da língua: Pronome pessoal, coleção 
“A Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 157). 

 

Já a questão quatro, item a, apresentada na Figura 2, pede para identificar os dois 

pronomes empregados no trecho, que no caso são os pronomes pessoais “eles” e “nós”. No 

item b, pontua novamente o uso dos pronomes com função referencial e solicita que apresente 

a palavra, a qual esse pronome pessoal se refere. Nesse caso, o pronome pessoal “eles” é 

elemento anafórico4, referindo-se à palavra “bichos”.  No item c, o pronome pessoal “nós” 

refere-se a toda espécie humana. Nesse contexto, percebemos que o pronome “nós” não 

possui um sentido restrito, referindo-se apenas a junção do “eu e o outro”. Entretanto, possui 

um sentido amplo, generalizador, impessoal, referindo-se a um conjunto de pessoas, no caso, 

 
4 Para Marcuschi (2005, p. 55), anáfora é o termo usado “[...] para designar expressões que, no texto, se reportam 

a outras expressões, enunciados, conteúdos ou contextos textuais (retomando-os ou não), contribuindo assim 
para a continuidade tópica e referencial”.  



65 
 

a espécie humana. Lembremo-nos de que o gênero trabalhado é a reportagem de divulgação 

científica. 

 
Figura 2 – Questões quatro, seção Por dentro da língua: Pronome pessoal, coleção “A 
Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 157). 

 

Outra informação relevante é apresentada ao lado da questão quatro, na seção 

Realização, que apresenta orientações específicas para o professor. O LD recomenda ao 

professor que solicite aos estudantes a adaptação da frase “Nós andamos preocupados em 

proteger o meio ambiente” para a linguagem coloquial. Conforme a Figura 3 indica, a 

hipótese é de que os estudantes recorrerão à expressão “a gente”, demonstrando a relação 

entre o pronome pessoal “nós” e a expressão “a gente”.  

 

Figura 3 – Realização, em orientações didáticas, questão quatro, seção Por dentro da língua: 
Pronome pessoal,coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 157). 
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Nesse sentido, confirma-se que o LD do 6º ano, da coleção “A Conquista Língua 

Portuguesa”, aborda a primeira pergunta do roteiro, “Na explicação do conteúdo, aborda: 

norma-padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, pois traz 

discussões pertinentes sobre a norma-padrão e não-padrão da língua. Não traz, explicitamente, 

se conservadora ou inovadora, estigmatizada ou de prestígio. Nessa mesma orientação 

didática, o LD promove, também, um diálogo entre a variação apenas da primeira pessoa do 

plural “nós” e a terceira pessoa do singular “a gente”, deixando de tratar a variação entre a 

segunda pessoa do singular “tu” e terceira pessoa do singular “você”, assim como a segunda 

pessoa do plural “vós” e terceira pessoa do plural “vocês”, que corresponde à pergunta quatro, 

“Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa 

do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural 

(vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, do roteiro desta pesquisa. 

Esses mesmos aspectos são, igualmente, apresentados na seção Pronomes 

pessoais: alguns usos, ocasião em que, este LD contempla alguns usos comuns dos pronomes 

pessoais em situações do cotidiano, conforme verificamos na Figura 4. Nesse sentido, 

consideramos relevante para esta pesquisa o item dois, o qual chama atenção para o uso da 

expressão “a gente” em vez do pronome “nós”. Salienta ainda que, esse registro informal de 

linguagem, muito comum no uso da língua, está sendo integrado ao registro formal, como 

também algumas gramáticas já adotam esse fato linguístico como parte da língua. Isso revela 

que a língua é viva, dinâmica, heterogênea e variável. 

 

Figura 4 – Pronomes pessoais: alguns usos, coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 160). 



67 
 

Ainda nesta mesma seção Por dentro da língua: Pronome pessoal, em 

Proposições (Figura 5), também é exibida nas orientações específicas para os professores, à 

margem da página do LD, temos uma informação considerada relevante: os pronomes “tu” e 

“vós”, como exemplos de variedade linguística regional e histórica do português brasileiro, 

respectivamente, embora estejam relacionados aos pronomes pessoais oblíquos tônicos e 

átonos. 

Desse modo, este LD contempla, mesmo que superficialmente, a pergunta dois do 

roteiro desta pesquisa, “Aborda o fenômeno da mudança linguística”, ao comentar acerca do 

desuso do pronome “vós”. Contempla, também, a pergunta três do roteiro, “Faz referência aos 

fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, 

idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”, ao informar que o pronome 

“tu” é falado em algumas regiões brasileiras, mesmo o verbo não concordando em pessoa com 

o pronome. Nesse caso, podemos inferir que o LD faz referência a alguns fatores 

extralinguísticos, como os usos regionais, nível de formalidade, contexto situacional e 

interlocutor. 

 

Figura 5 – Proposições, em orientações didáticas, seção Por dentro da língua: Pronome 
pessoal, coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 159). 

 

Após essa abordagem, é apresentado formalmente o conceito de pronomes 

pessoais e, em seguida, de pronomes pessoais do caso reto, consoante mostram as Figuras 6 e 

7, respectivamente. 
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Figura 6 – Conceito de pronomes pessoais, coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 158). 

 

Observamos que, este LD, da coleção “A Conquista Língua Portuguesa”, 

apresenta um conceito mais completo de pronomes pessoais, pois informa a função 

morfológica dos pronomes, de substituir ou acompanhar um nome, indica, também, que os 

pronomes pessoais podem fazer referências e retomadas textuais, além de informar que 

representam as pessoas do discurso (quem fala, com quem se fala ou de quem se fala).   

Em relação ao conceito de pronomes pessoais do caso reto, objeto de estudo desta 

pesquisa, este LD mostra que esses pronomes representam as pessoas do discurso (1ª pessoa, 

2ª pessoa, 3ª pessoa,) e indicam quem realiza a ação, conforme Figura 7.  

 
Figura 7 – Pronomes pessoais retos e oblíquos, coleção “A Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 158). 

 

Entretanto, no quadro apresentado acima não consta a informação número 

(singular ou plural) dos pronomes pessoais do caso reto. Essa informação só será apresentada 

na explanação dos pronomes pessoais oblíquos tônicos e átonos, conforme Figura 8, que 

segue. 

Evidenciamos, ainda, que o quadro apresentado na Figura 8 expõe apenas a 

relação tradicional dos pronomes pessoais do caso reto: eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 

Portanto, não considera as variações presentes no Português brasileiro. 
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Figura 8 – Pronomes pessoais oblíquos tônicos e átonos, coleção “A Conquista Língua 
Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 158). 

 

Em relação à pergunta seis do roteiro desta pesquisa, “Contempla atividades de 

variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, no total de nove questões 

apresentadas nesta seção, temos apenas uma que trabalha a linguagem informal, adequando-se 

à situação comunicativa. Trata-seda questão nove, item d, conforme Figura 9. 

 

Figura 9 – Questão nove, seção Por dentro da língua: Pronome pessoal, coleção “A 
Conquista Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 163). 
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Assim, ao longo dessa explanação, podemos identificar que a pergunta do roteiro 

desta pesquisa não contemplada no LD do 6º ano, da coleção “A Conquista Língua 

Portuguesa”, foi a questão cinco, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as 

noções de certo/errado”. As demais perguntas foram todas contempladas. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “A Conquista Língua Portuguesa”, 

obtivemos o seguinte resultado: como resposta afirmativa, apenas a questão seis do roteiro 

desta pesquisa; como respostas parciais, as questões um, dois, três e quatro; e, como resposta 

negativa, a questão cinco do nosso roteiro. Desse modo, esse LD apresentou 17% de respostas 

afirmativas, 66% de respostas parciais e 17% de respostas negativas, demonstrando que os 

pronomes pessoais são, parcialmente, abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, 

conforme mostra o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “A Conquista Língua Portuguesa”, sob o viés 
sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2 “Araribá Conecta – Português” 

 

O conteúdo abordado, nesta pesquisa, está no LD do 6º ano, unidade cinco, na 

seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2, sob o título Nomes (2): substantivo e 

pronome. Na subseção seguinte, realizamos a discussão desse conteúdo nesse LD.  

17%
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4.2.1 Os pronomes pessoais na coleção “Araribá Conecta – Português” 

 

A seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2):substantivo e 

pronome inicia com duas questões trabalhando, essencialmente, interpretação textual, como 

mostram as Figuras 10 e 11. 

 

Figura 10 – Questão um, seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): 
substantivo e pronome, coleção “Araribá Conecta – Português” 

 
Fonte: Paiva (2022, p. 173). 

 

Percebemos que o LD traz um trecho da peça teatral “Sherazade”, apresentada na 

seção anterior Leitura 2 e realiza algumas perguntas de interpretação textual, nos itens a e b, e 

uma pergunta, no item c, mais voltada para um dos conteúdos será ser abordado nesta seção, o 

substantivo, ao pedir para que o estudante identifique expressões que indicam objetos e seres. 

À semelhança da questão um, a questão dois, apresentada na Figura 11, apresenta 

um trecho de outra peça teatral, “O santo e a porca”, do escritor Ariano Suassuna e realiza três 

questionamentos para interpretar o texto. Entretanto, na questão dois, o LD não aborda 

nenhuma pergunta sobre os conteúdos que serão trabalhados nesta seção Conhecimentos 

linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): substantivo e pronome. 
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Figura 11 – Questão dois, seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): 
substantivo e pronome, coleção “Araribá Conecta – Português” 

 

 
Fonte: Paiva (2022, p. 173-174). 

 

Em relação ao roteiro da pesquisa, percebemos que somente as perguntas três e 

quatro do nosso roteiro foram contempladas neste LD do 6º ano, da coleção “Araribá Conecta 

– Português”. Para a discussão dessas perguntas, adotamos a sequência em que o assunto 

abordado em cada questão é exposto no LD, isto é, primeiro, esta, em seguida, aquela.  

A questão quatro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular 

(tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a 
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terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, é 

apresentada neste LD, conforme Figuras 12, 13 e 14, que seguem. 

 

Figura 12 – Seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): substantivo e 
pronome, coleção “Araribá Conecta – Português” 

 
Fonte: Paiva (2022, p. 174). 

 

Observamos que este LD evidencia a variação entre a segunda e terceira pessoa do 

singular, “tu” e “você”, para indicar as formas linguísticas utilizadas no português falado no 

Brasil, quando se refere à pessoa com quem se fala. 

Na Figura 13, que segue, o LD ilustra, de modo mais completo, as variedades dos 

pronomes pessoais do caso reto do português brasileiro. Na explanação, são apresentadas as 

variações entre: a primeira pessoa do plural “nós” e a terceira do singular “a gente”; a segunda 

pessoa do plural “vós” e a terceira pessoa do plural “vocês”, assim como se repete o uso da 

segunda pessoa do singular “tu” e da terceira pessoa do singular “você”. O LD destaca, ainda, 

que é possível utilizar a expressão “a gente” com a mesma função de “nós”. 

 
Figura 13 – Seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): substantivo e 
pronome, coleção “Araribá Conecta – Português” 
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Fonte: Paiva (2022, p. 175). 

 

Ainda nesta mesma seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes 

(2): substantivo e pronome, nas orientações didáticas, informações específicas do Manual do 

Professor, localizadas à margem da página do LD, é reforçada a informação sobre a 

alternância entre a expressão “a gente” e a primeira pessoa do plural “nós”, conforme Figura 

14. 

 
Figura 14 – Orientações didáticas, seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes 
(2): substantivo e pronome, coleção “Araribá Conecta – Português” 

 
Fonte: Paiva (2022, p. 175). 
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Evidenciamos, também, que o LD chama a atenção do professor para o uso dessa 

variação, considerando-a muito comum no português brasileiro, tanto para falantes de baixa 

escolaridade, quanto para falantes que possuem formação acadêmica. Desse modo, mesmo 

que sutilmente, o LD traz, novamente, a discussão apresentada na pergunta três do roteiro 

“Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe 

social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”. 

Embora, nesse caso, o fator destacado seja apenas o fator extralinguístico escolaridade/nível 

de formalidade. 

Ainda na Figura 14, no item Sugestão, também localizado nas orientações 

didáticas desta mesma seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): 

substantivo e pronome, o LD sugere ao professor que os estudantes observem os falantes com 

quem convivem no dia a dia e realizem uma pesquisa, gravando trechos das conversas 

informais em diversos contextos situacionais, como por exemplo, em casa, na escola, entre 

amigos a fim de registrarem e investigarem os usos de “nós” e “a gente”. Nessa sugestão de 

atividade, o LD oferece a oportunidade de o professor trabalhar com os estudantes outros 

fatores extralinguísticos que interferem na escolha de uma variante, tais como: usos regionais, 

gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e 

interlocutor, que diz respeito à pergunta três do nosso roteiro, “Faz referência aos fatores 

linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível 

de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”. 

Os demais questionamentos desta pesquisa, ou seja, as perguntas um, dois, cinco e 

seis do roteiro, não foram contemplados neste LD, a saber: “Na explicação do conteúdo, 

aborda: norma-padrão/não-padrão, conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, 

“Aborda o fenômeno da mudança linguística”, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do 

caso reto, as noções de certo/errado” e “Contempla atividades de variação linguística no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Araribá Conecta – Português”, 

obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões três e quatro do 

roteiro desta pesquisa; nenhuma resposta parcial; e, como respostas negativas, as questões um, 

dois, cinco e seis do nosso roteiro. Assim, esse LD apresentou 33% de respostas afirmativas, 

0% de respostas parciais e 67% de respostas negativas, demonstrando que os pronomes 

pessoais são pouco abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, conforme gráfico 

abaixo: 
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Gráfico 2 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Araribá Conecta – Português”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.3 “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 

Na coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa”, o assunto ora investigado 

encontra-se no LD do 6º ano, na unidade seis,na seção Língua em estudo, intitulada Pronomes 

pessoais e pronomes de tratamento. Na subseção seguinte, realizamos a análise dos pronomes 

pessoais do caso reto nesse LD. 

 

4.3.1 Os pronomes pessoais na coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 

A seção inicia com uma questão, que retoma um trecho do poema “Infância”, de 

Carlos Drummond de Andrade, apresentado no início do capítulo, na seção Texto e com a 

definição de pronome, conforme mostra a Figura 15, que segue. 
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Figura 15 – Questão um, seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes de 
tratamento, coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 178). 
 

Percebemos que, nessa questão, o LD induz o estudante a identificar dois 

pronomes pessoais do caso reto, o pronome “eu”, para se referir a si mesmo, e o pronome 

“ele”, para demonstrar afastamento do eu poético em relação às suas memórias. 

Desse modo, o LD trabalha as funções principais, que definem os pronomes, ou 

seja, de substituir, fazer referência ou acompanhar os nomes. 

Em seguida, o LD apresenta as pessoas do discurso: primeira pessoa, indicando 

quem fala; segunda pessoa, indicando com quem se fala; e terceira pessoa, indicando de quem 

se fala ou sobre o que se fala, como mostra a Figura 16. 

 
Figura 16 – Esquema Pronomes, seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes de 
tratamento, coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 179). 
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Após essa apresentação geral acerca dos pronomes, o LD traz a subseção 

Pronomes pessoais, com a exposição do quadro abaixo. 

 

Figura 17 – Quadro Pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, seção Língua em estudo: 
Pronomes pessoais e pronomes de tratamento, coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 180). 

 

Confrontando essa explanação com o roteiro desta pesquisa, observamos que, na 

explicação do conteúdo, o LD não aborda a correlação entre norma-padrão e não-padrão, 

conservadora e inovadora, estigmatizada e de prestígio, que diz respeito à pergunta um do 

roteiro “Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; 

conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, como também não faz alusão à 

pergunta cinco “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de 

certo/errado”. 

No tocante à pergunta dois do roteiro “Aborda o fenômeno da mudança 

linguística”, o LD apresenta a origem do pronome você, a partir de uma explicação que 

considera o aspecto histórico da língua, portanto, variação diacrônica, apresenta a evolução 

desse termo linguístico, durante o tempo (vossa mercê>vossemecê>vosmecê>você), conforme 

boxe explicativo na Figura 18 abaixo. 
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Figura 18 – Uso de “você” e “tu”, seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes 
de tratamento, coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 181). 
 

Em relação às demais perguntas, percebemos que este LD aborda as perguntas 

três, quatro e seis do roteiro desta pesquisa, as quais são retomadas e discutidas na sequência. 

O comentário apresentado na Figura 18 também remete à questão quatro do 

roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira 

pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural 

(vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”. Verificamos que o LD, além de 

relacionar o uso da variação entre a segunda e terceira pessoa do singular, “tu” e “você”, 

respectivamente, aborda o aspecto da polidez linguística5, ao considerar que, em situações 

formais de uso da língua, não se deve mesclar os dois pronomes. Nesse sentido, o LD 

evidencia a adequação da escolha entre um ou outro termo à situação comunicativa, aos 

interlocutores envolvidos e à interação social. É importante que a escola discuta com os 

estudantes sobre as escolhas linguísticas feitas, o grau de intimidade dos interlocutores e a 

adequação aos contextos formais e informais de uso da língua. Assim, as práticas docentes 

devem contemplar atividades que desenvolvam a compreensão da variedade linguística e da 

interação social em diversas situações comunicativas.   

Nas Orientações didáticas, específicas do Manual do Professor, O LD também 

orienta ao professor para essa discussão, conforme mostra a Figura 19. 

 
 

5 “A polidez [linguística] é, então, a manifestação, através da fala, de respeito, em relação à face do outro. 

Comumente vem acompanhada de uma demonstração, mostrando nossa preocupação pelo outro, quando estamos 
justamente no ato de ameaçar a sua face” (Wolfson, 1989, p. 67 apud Bancich, [21--?], p. 6). 
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Figura 19 – Orientações didáticas, seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes 
de tratamento, coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 

 

 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 180-181). 

 

Nessas orientações específicas no Manual do Professor, observamos que o LD da 

coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa” ressalta que o professor deve discutir com os 

estudantes sobre a utilização dos pronomes e sua adequação às situações formais e informais 

de interação. O LD salienta, também, acerca do uso dos pronomes “tu” e “você” serem 

motivados de acordo com a região brasileira, destacando a variação diatópica da língua. Além 



81 
 

disso, o LD apresenta para o professor uma discussão sobre a expressão “a gente”. O LD 

ressalta que a expressão “a gente”, em seu uso como pronome, perdeu a especificação de 

gênero formal feminino e tornou-se uma expressão neutra, que pode concordar tanto com 

adjetivos no masculino como no feminino, pois faz concordância de gênero semântico.  

Por fim, no que se refere à pergunta seis do roteiro, “Contempla atividades de 

variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, esse LD apresenta no 

total dez questões na seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes de tratamento. 

A questão cinco, itens c, d e e, aborda a variação linguística. 

 

Figura 20 – Questão cinco da seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e pronomes de 
tratamento,coleção“Geração Alpha Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 180). 

 

O item c trabalha a alternância entre a expressão “a gente” e o pronome pessoal de 

primeira pessoa do plural “nós”, visto que ambos se referem a primeira pessoa do discurso. 

Em resposta aos itens d e e, a escolha pelo uso da expressão “a gente” no texto é adequada à 

situação comunicativa apresentada na tirinha: um diálogo entre interlocutores íntimos, 

Garfield e seu dono Jon, em um contexto de informalidade do dia a dia, portanto, a 

necessidade do uso do registro informal da língua. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa”, 

obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões dois, três e seis do 

roteiro desta pesquisa; como resposta parcial, apenas a questão quatro; e, como respostas 

negativas, as questões um e cinco do nosso roteiro. Destarte, esse LD apresentou 50% de 

respostas afirmativas, 17% de respostas parciais e 33% de respostas negativas, demonstrando 
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que os pronomes pessoais são, majoritariamente, abordados em uma perspectiva 

sociofuncionalista, conforme ilustra o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 3 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Geração Alpha Língua Portuguesa”, sob o viés 
sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.4 “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa” 

 

Nos LDs da coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, não 

identificamos uma apresentação explícita, no sumário, denominada “pronomes pessoais”. 

Esses pronomes são abordados, de modo resumido, no LD do 6º ano, unidade cinco, seção 

Reflexão sobre a língua: O verbo na construção do texto, juntamente com a subseção Flexão 

dos verbos em pessoa e número. Na subseção que segue, apresentamos como essa abordagem 

se dá nesse LD. 

 

4.4.1 Os pronomes pessoais na coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa” 

 

A seção Reflexão sobre a língua: O verbo na construção do texto, subseção 

Flexão dos verbos em pessoa e número, ao tratar da flexão verbal em pessoa e número, 
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apresenta as pessoas do discurso e, concomitantemente, os pronomes pessoais do caso reto, 

conforme mostra a Figura 21. 

 

Figura 21 – Subseção Flexão dos verbos em pessoa e número, coleção “Jornadas: Novos 

Caminhos – Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Delmanto; Carvalho; Chinaglia (2022, p. 169). 
 

Percebemos que ao citar as pessoas do discurso, o LD contempla a questão quatro 

do nosso roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a 

primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa 

do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, pois explicita a variação 

entre a segunda pessoa do singular “tu” e a terceira pessoa do singular “você”, bem como a 

segunda pessoa do plural “vós” e a terceira pessoa do plural “vocês”. Não aborda a 

alternância entre a primeira pessoa do plural “nós” e a terceira do singular “a gente”. 

Ademais, como o próprio LD não apresenta uma seção específica para o conteúdo 

dos pronomes pessoais do caso reto, não conseguimos analisar todas as perguntas propostas 

no nosso roteiro de pesquisa. 

Contudo, salientamos que conteúdos como norma-padrão e não-padrão, variação 

linguística e seus tipos, fatores linguísticos e extralinguísticos são abordados ao longo da 

coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, porém não estão relacionados ao 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto, o que pode ser muito proveitoso, haja vista não 

tornar o conteúdo engessado, considerando a língua ser heterogênea. Apresentamos, abaixo, 

dois exemplos (Figuras 22 e 23) para ilustrar esses casos. No primeiro, Figura 22, extraído da 

unidade seis, seção Recursos expressivos, discute-se o uso, a depender da região brasileira, do 

pronome pessoal de segunda pessoa do singular “tu” edo pronome pessoal de terceira pessoa 

do singular “você”, portanto, variação linguística diatópica. 
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Figura 22 – Seção Recursos expressivos, coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua 
Portuguesa” 

 
Fonte: Delmanto; Carvalho; Chinaglia (2022, p. 191). 
 

No segundo exemplo, Figura 23, a atividade se encontra na unidade seis, seção 

Reflexão sobre a língua: Concordância verbal, que contempla a alternância entre primeira 

pessoa do plural “nós” e a terceira pessoa do singular “a gente” como variantes da mesma 

variável, as quais concorrem na conversa de Calvin, entre o terceiro e o quarto quadrinhos. É 

relevante para o nosso estudo o destaque feito pelos autores do LD, no item c, da questão 4, 

quando instigam os alunos a perceber essa variação linguística por meio do conteúdo formal. 

 
Figura 23 – Seção Reflexão sobre a língua: Concordância verbal, coleção “Jornadas: Novos 

Caminhos – Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Delmanto; Carvalho; Chinaglia (2022, p. 169). 
 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua 

Portuguesa”, obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, somente a questão 
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quatro do roteiro desta pesquisa; nenhuma resposta parcial; e, como respostas negativas, as 

questões um, dois, três, cinco e seis do nosso roteiro. Destarte, esse LD apresentou 17% de 

respostas afirmativas, 0% de respostas parciais e 83% de respostas negativas, demonstrando 

que os pronomes pessoais são pouco abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, como 

mostra o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 4 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, sob o 
viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.5 “Metaverso Língua Portuguesa” 

 

O objeto de estudo desta pesquisa está abordado na coleção “Metaverso Língua 

Portuguesa”, no LD do 6º ano, missão (capítulo) três, seção Jogando, quarto episódio, sob o 

título: Do texto para a língua - o pronome (Parte I). A seguir, apresentamos a análise. 

 

4.5.1 Os pronomes pessoais na coleção “Metaverso Língua Portuguesa” 

 

A seção Do texto para a língua - o pronome (Parte I) começa com questões que 

abordam tanto a função dos pronomes, quanto sua classificação em pronomes pessoais retos e 

oblíquos. Destacamos as questões dois e cinco para ilustrar. 
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A questão dois, ilustrada na Figura 24, que segue, aborda a função dos pronomes, 

como palavras que substituem outras para evitar repetições desnecessárias e solicita aos 

estudantes que comparem dois modos de escrita do segundo parágrafo do artigo de divulgação 

científica, já estudado anteriormente. 

 
Figura 24 – Questão dois, seção Do texto para a língua - o pronome (Parte I), coleção 
“Metaverso Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 78). 

 

Na Escrita 1 – trecho do texto original, identificamos que o termo “o rato-do-

cacau” foi substituído a primeira vez pelo pronome pessoal do caso oblíquo “-lo”; a segunda, 

pelo pronome pessoal do caso reto “ele” e a terceira, não se usou nenhuma expressão, 

evidenciando a função referencial dos pronomes pessoais, evitando repetições desnecessárias. 
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Na Escrita 2 – trecho reescrito, percebemos a repetição excessiva do termo “o 

rato-do-cacau”, tornando a leitura do texto exaustiva, justamente pela recorrência da 

expressão. 

A questão cinco, apresentada adiante na Figura 25, aborda a classificação dos 

pronomes pessoais em reto, quando indica quem pratica a ação, e em oblíquo, quando indica 

quem sofre a ação, ao analisar o uso dos pronomes pessoais “ele” e “-lo”. 

 

Figura 25 – Questão cinco, seção Do texto para a língua - o pronome (Parte I), coleção 
“Metaverso Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 79). 

 
Das perguntas apresentadas no nosso roteiro de pesquisa, este LD, da coleção 

“Metaverso Língua Portuguesa”, contempla apenas a pergunta quatro, “Trata da variação 

entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a 

terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, e a pergunta seis do nosso roteiro, “Contempla 

as atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”,  a partir 

da abordagem da questão seis, como mostra a Figura 26, que segue. 
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Figura 26 – Questão seis, item a, seção Do texto para a língua - o pronome (Parte I), coleção 
“Metaverso Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 79). 

 

A questão seis pede que o estudante reproduza, no caderno, o quadro acima e 

preencha-o com os pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, já explicitados no próprio 

comando da questão. Observamos que, ao expor os pronomes pessoais do caso reto, objeto de 

estudo desta pesquisa, o LD apresenta a seguinte relação: eu, nós, a gente, tu, você, vós, 

vocês, ele, ela, eles e elas.  

Embora essa atividade, no LD do estudante, promova apenas um estudo estrutural 

da língua em vez de funcional, as orientações didáticas, Figura 27, seção Respostas, no LD do 

professor, orientam que os estudantes formulem frases com esses pronomes, sobretudo, 

aqueles que são mais desconhecidos para a turma. Desse modo, consideramos essa atividade 

pertinente, pois propõe aos estudantes a elaboração de frases/orações, construídas por eles, em 

situações comunicativas reais de uso da língua, além de possibilitar uma avaliação da 

projeção que eles têm sobre variação desses pronomes e se conseguem fazer a escolha 

adequada desses pronomes. 

 
Figura 27 – Orientações didáticas, Respostas, seção Do texto para a língua - o pronome 
(Parte I), coleção “Metaverso Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 80). 
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Nas orientações didáticas, no Manual do Professor, seção Respostas, este LD, da 

coleção “Metaverso Língua Portuguesa”, orienta ao professor acerca da utilização de “a 

gente” em concorrência com o pronome “nós” no português brasileiro, sendo significativo o 

uso da expressão “a gente”. 

 À semelhança dessa ocorrência, o LD destaca, também, o uso de “você”, como 

segunda pessoa do singular6, para indicar a pessoa com quem se fala e não como pronome de 

tratamento, como ilustra a Figura 28.  

 

Figura 28 – Orientações didáticas, Respostas, seção Do texto para a língua - o pronome 
(Parte I), coleção “Metaverso Língua Portuguesa”  

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 79). 

 

Além disso, o restante das perguntas (um, dois, três, cinco e seis) constantes no 

roteiro desta pesquisa não foram explanadas no LD do 6º ano, da coleção “Metaverso Língua 

Portuguesa”, tais como: a abordagem entre norma-padrão e não-padrão, conservadora e 

inovadora, estigmatizada e de prestígio; o fenômeno da mudança linguística; a referência aos 

fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, 

idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor); as noções de certo e errado 

no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, por fim, as atividades apresentadas nesta seção 

Do texto para a língua - o pronome (Parte I) não contemplam, de modo explícito, a variação 

linguística, exceto o que já foi exposto em relação à pergunta quatro analisada acima.    
 

6 “No percurso de Vossa Mercê para você, a forma de tratamento vai se gramaticalizando 
→vansuncê→vassucê→vacê→você até chegar ao pronome pessoal de segunda pessoa. A forma pronominal 
você mantém o traço formal originário de 3ª. pessoa, criando uma situação de conflito entre as regras normativas 
de concordância. Persiste a especificação original de 3ª. pessoa, embora a interpretação semântico-discursiva 
passe a ser de 2ª. pessoa. E você começa a concorrer com o tu” (Görski; Coelho, 2009, p. 85). 
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Figura 29 – Questão seis, item b, seção Do texto para a língua - o pronome (Parte I), coleção 
“Metaverso Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 80). 

 

A Figura 29 mostra um conceito relevante na explicação do fenômeno da 

mudança linguística: o conceito de economia linguística7. A atividade solicitada leva os 

estudantes a refletirem sobre as mudanças na língua e a levantarem hipóteses para explicar a 

razão do uso do pronome “você” como segunda pessoa do singular e “a gente” como primeira 

pessoa do plural. Além disso, o LD explica sobre a lei da economia linguística e orienta os 

professores a discutirem com os estudantes ser natural para os usuários de uma língua poupar 

seus esforços, como processamento mental e realização física da língua, eliminando os 

aspectos redundantes e as articulações mais exigentes (Bagno, 2011). 

Na Figura 30, o LD explica que a economia linguística acontece, pois em vez de o 

falante realizar seis tipos de conjugações verbais diferentes (primeira, segunda e terceira 

pessoas do singular e, igualmente, do plural), ele realiza apenas três conjugações verbais 

(primeira e segunda pessoa do singular e terceira pessoa plural). Desse modo, é mais 

 
7“Economia linguística é um termo que recobre uma gama de processos que se caracterizam por representar 

mecanismos de mudança que tentam reagir positivamente a dois impulsos: (a) poupar a memória, o 
processamento mental e a realização física da língua, eliminando os aspectos redundantes e as articulações mais 
exigentes; (b) preencher lacunas na gramática da língua, de modo a torná-la mais eficiente como instrumento de 
interação sociocomunicativa” (Bagno, 2011, p. 147). 
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confortável fonologicamente para o falante realizar apenas as flexões verbais que exigem 

menos esforço. 

 
Figura 30 – Orientações didáticas, Respostas, seção Do texto para a língua – o pronome 
(Parte I), coleção “Metaverso Língua Portuguesa”  

 
Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 80). 
 

As perguntas um, “Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; 

conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, dois, “Aborda o fenômeno da mudança 

linguística”, três, “Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, 

gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e 

interlocutor)”, e cinco, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de 

certo/errado”, do nosso roteiro não foram abordadas neste LD, da coleção “Metaverso Língua 

Portuguesa”. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Metaverso Língua Portuguesa”, 

obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões quatro e seis do 

roteiro desta pesquisa; nenhuma resposta parcial; e, como respostas negativas, as questões um, 

dois, três e cinco do nosso roteiro. Dessa forma, esse LD apresentou 33% de respostas 

afirmativas, 0% de respostas parciais e 67% de respostas negativas, demonstrando que os 

pronomes pessoais são pouco abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, conforme o 

gráfico a seguir: 
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Gráfico 5 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Metaverso Língua Portuguesa”, sob o viés 
sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.6 “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” 

 

Nos LDs da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de 

linguagem”, não identificamos uma apresentação explícita, no sumário, nomeada “pronomes 

pessoais”. A abordagem desses pronomes acontece integrada a alguns conteúdos, 

relacionados aos pronomes pessoais, nos LDs do 6º ano e do 8º ano. A abordagem dessa 

classe gramatical, nesses LDs, acontece de modo sucinto, sem aprofundamento desse 

conteúdo. 

 

4.6.1 Os pronomes pessoais na coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e 

estudos de linguagem” 

 

No LD do 6º ano, os pronomes pessoais são citados na unidade quatro, capítulo 

doze, intitulado Os substantivos e as classes de palavras que os especificam, tópico dois As 

classes de palavras que especificam os substantivos no texto, conforme Figura 31. 
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Figura 31 – Seção As classes de palavras que especificam os substantivos no texto, coleção 
“Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” 

 
Fonte: Balthasar; Goulart (2022, p. 245). 

 

Nesse LD, como ilustra a figura acima, os pronomes são apresentados com a 

finalidade de explicar como funciona o mecanismo de construção da concordância nominal. 

Assim sendo, os pronomes são considerados especificadores ou determinantes do substantivo, 

concordando com ele em gênero e em número.  

Mais adiante, o LD do 6º ano apresenta um boxe informativo para conceituar a 

classe de palavras Pronomes e informar os tipos de pronomes, dentre eles estão os pronomes 

pessoais, como ilustra a Figura 32. 

 
Figura 32 – Boxe informativo Pronomes, coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção 

e estudos de linguagem” 

 
Fonte: Balthasar; Goulart (2022, p. 246). 
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No entanto, percebemos que a definição e a classificação apresentadas na Figura 

32 são superficiais. Entendemos que, para uma compreensão mais adequada desse conteúdo, o 

professor e o estudante precisam buscar informações complementares, tendo em vista alguns 

usos, a exemplo de seu/senhor Francisco, cujo pronome deixa de ser possessivo para ser de 

tratamento. O pronome ‘um’, por vezes, pode assumir função de indefinido [um Francisco 

qualquer] ou de quantificador [um Francisco, eu sei que tem na sala]. 

Com relação às atividades propostas neste tópico As classes de palavras que 

especificam os substantivos no texto, do LD do 6º ano da coleção “Novo Singular & Plural: 

leitura, produção e estudos de linguagem”, não foi encontrada nenhuma questão que 

trabalhasse os pronomes pessoais do caso reto. 

Desse modo, percebemos que no LD do 6º ano da coleção “Novo Singular & 

Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”, os pronomes evidenciados são os pronomes 

adjetivos, ou seja, que assumem a função de acompanhar o substantivo ou palavra 

substantivada. Para a nossa pesquisa, que tem como objeto os pronomes pessoais do caso reto, 

é interessante o estudo e análise dos pronomes substantivos, isto é, que têm como função 

substituir o substantivo ou palavra substantivada. Portanto, não vislumbramos, nesse LD, 

conteúdo que vinculasse às nossas perguntas propostas no roteiro de pesquisa. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, 

produção e estudos de linguagem”, obtivemos o seguinte resultado: nenhuma resposta 

afirmativa; nenhuma resposta parcial; e, como respostas negativas, as questões um, dois, três, 

quatro, cinco e seis do nosso roteiro. Assim, esse LD apresentou 0% de respostas afirmativas, 

0% de respostas parciais e 100% de respostas negativas, demonstrando que os pronomes 

pessoais não são abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, conforme ilustra o gráfico 

abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



95 
 

Gráfico 6 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de 
linguagem”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No LD do 8º ano, os pronomes pessoais são abordados na unidade três, capítulo 

nove, intitulado As classes de palavras na construção da coesão textual, seção Coesão textual 

e classes de palavras, subseção Pesquisando o uso de pronomes como recurso coesivo na 

língua oral, conforme ilustramos na Figura 33. 

 
Figura 33 – Subseção Pesquisando o uso de pronomes como recurso coesivo na língua oral, 
coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” 

 
Fonte: Balthasar; Goulart (2022, p. 191). 
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Nesse LD, percebemos que os pronomes pessoais do caso reto e oblíquo são 

estudados como palavras que auxiliam na coesão dos textos. Analisando apenas o nosso 

objeto de estudo [os pronomes pessoais do caso reto], observamos que, no exemplo exposto, o 

pronome pessoal de terceira pessoa do plural “eles” retoma a palavra “pesquisadores”. 

No quadro apresentado na Figura 33, os pronomes pessoais do caso reto estão 

classificados em: eu/nós (primeira pessoa do singular e plural); tu/você (segunda pessoa do 

singular); vós/vocês (segunda pessoa do plural); ele/ela (terceira pessoa do singular); eles/elas 

(terceira pessoa do plural). 

Nesse sentido, percebemos que a pergunta quatro do nosso roteiro, “Trata da 

variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e 

a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, é contemplada no LD do 8º ano da coleção 

“Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”, de forma superficial, 

sendo apenas citada a alternância entre os pronomes de segunda pessoa do singular (tu/você) e 

plural (vós/vocês)no quadro de pronomes. Entretanto, a variação entre o pronome pessoal de 

primeira pessoa do plural “nós” e a expressão “a gente” não foi considerada no quadro dos 

pronomes pessoais exposto, talvez por se tratar da modalidade escrita, posto que a expressão 

“a gente” é utilizada mais na modalidade oral, o que pode se inverter, obviamente, 

considerando a maleabilidade da língua. 

A única atividade proposta na seção Coesão textual e classes de palavras, 

subseção Pesquisando o uso de pronomes como recurso coesivo na língua oral é muito 

relevante, pois trabalha com uma pesquisa linguística, que busca investigar o uso da língua na 

modalidade oral, conforme mostra Figura 34, na página seguinte. 

Essa atividade proporciona ao estudante a oportunidade de realizar uma pesquisa 

linguística e estudar a língua em funcionamento. A finalidade dessa atividade é identificar 

qual categoria de pronome pessoal [se reto ou oblíquo] é usada com mais frequência na língua 

oral. Para isso, o LD orienta os seguintes passos: 1) Coletar dados a partir de relatos de 

histórias contadas por familiares. Esses relatos devem ser gravados; 2) Analisar os dados 

coletados com base na finalidade da pesquisa; 3) Registrar os resultados coletados: quantidade 

de ocorrências do uso dos pronomes pessoais do caso reto e quantidade de ocorrências do uso 

dos pronomes pessoais do caso oblíquo; 4) Refletir sobre os resultados obtidos, relacionando-

os com o funcionamento da língua no dia a dia, conforme podemos verificar na Figura 34. 
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Figura 34 – Seção As classes de palavras que especificam os substantivos no texto, coleção 
“Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” 

 
Fonte: Balthasar; Goulart (2022, p. 191-192). 

 

Destarte, a atividade proposta se vincula à pergunta seis do roteiro desta pesquisa, 

“Contempla atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, 
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assim como permite ao professor a possibilidade de discutir as perguntas: um, “Na explicação 

do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e estigmatizada/de 

prestígio”, três, “Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, 

gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e 

interlocutor)” e cinco, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de 

certo/errado”. Desse modo, apenas a pergunta dois do nosso roteiro “Aborda o fenômeno da 

mudança linguística” não foi contemplada no ensino dos pronomes pessoais do caso reto nos 

LDs da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”. 

Em relação ao LD do 8º ano da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, 

produção e estudos de linguagem”, obtivemos o seguinte resultado: como respostas 

afirmativas, apenas a questão seis do roteiro desta pesquisa; como respostas parciais, as 

questões um, três, quatro e cinco; e, como respostas negativas, a questão dois do nosso 

roteiro. Desse modo, esse LD apresentou 17% de respostas afirmativas, 66% de respostas 

parciais e 17% de respostas negativas, demonstrando que os pronomes pessoais são, 

parcialmente, abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, de acordo com o gráfico 

abaixo: 

 

Gráfico 7 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 8º ano da coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de 
linguagem”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.7 “Português Linguagens” 

 

O conteúdo evidenciado, nesta pesquisa, está contemplado no LD do 6º ano, 

unidade três, capítulo dois, seção A língua em foco, sob o título Pronomes, subseção 

Classificação dos pronomes: Pronomes pessoais. Apresentamos a discussão desse conteúdo 

nesse LD, na subseção seguinte. 

 

4.7.1 Os pronomes pessoais na coleção “Português Linguagens” 

 

A seção A língua em foco: Pronomes inicia com sete questões, que induzem os 

estudantes a irem construindo o conceito dessa classe de palavras. Essas questões trabalham 

os mais variados tipos de pronomes, a partir de um trecho de uma carta pessoal, intitulada 

“Cartas para minha avó”, da autora Djamila Ribeiro, apresentada no início do capítulo. 

Das sete questões apresentadas, interessa para esta pesquisa a questão quatro, que 

antecipa parte do estudo dos pronomes pessoais do caso reto, conforme Figura 35. 

 

Figura 35 – Questão quatro, seção A língua em foco: Pronomes, coleção “Português 

Linguagens” 

 
Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 202). 

 

Na questão quatro, item a, o LD questiona sobre as expressões utilizadas no 

trecho, que podem ser substituídos pelo pronome pessoal de primeira pessoa do plural “nós”. 

Nesse caso, temos os termos “Meus irmãos e eu” e “a gente”, referindo-se a primeira pessoa 

do plural. 

No item b, o LD pergunta sobre a alteração da concordância verbal na substituição 

dos termos “Meus irmãos e eu” e “a gente” pelo pronome “nós”. Nessa situação, a alteração 

na forma verbal acontece no segundo trecho, ou seja, “a gente combinava” passaria a ser “nós 

combinávamos”. 
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Já no item c, o LD destaca a função referencial do pronome pessoal “nós” no 

texto, referindo-se a termos já mencionados. No primeiro trecho, referindo-se à autora e a seus 

irmãos, e no segundo trecho, referindo-se à autora e às vizinhas. 

Nas orientações didáticas, específicas no Manual dos professores, o LD da 

coleção “Português Linguagens” sugere que o professor trabalhe a variação do pronome 

pessoal de primeira pessoa do plural em alternância com a expressão “a gente” ou, ainda, na 

ausência de ambos. Solicita, também, que o professor desenvolva a atividade da concordância 

verbal com esses termos, além de orientar que os estudantes observem o uso dessas variantes 

em situações comunicativas diversificadas e analisem essas variações, considerando o aspecto 

científico de estudo da língua. Ademais, o LD orienta a discussão sobre o preconceito 

linguístico e as diferentes possibilidades de uso da língua.  

 

Figura 36 – Orientações didáticas, seção A língua em foco: Pronomes, coleção “Português 

Linguagens” 

 
Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 202). 

 

Desse modo, as orientações didáticas contemplam as perguntas um, “Na 

explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e 

estigmatizada/de prestígio”, e cinco, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, 

as noções de certo/errado”, do roteiro desta pesquisa, ao destacar o ponto de vista científico 

no estudo e análise da língua, bem como o preconceito linguístico. Aborda, também, tanto a 

pergunta três, “Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, 
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gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e 

interlocutor)”,quanto a quatro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do 

singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a 

segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso 

reto”, do nosso roteiro, ao mencionar a alternância entre a primeira pessoa do plural “nós” e a 

terceira do singular “a gente”. 

Ainda sobre a pergunta quatro do roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e 

terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular 

(nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto”, o LD também apresenta um boxe informativo sobre o emprego dos 

pronomes “você” e “a gente” no português brasileiro, conforme Figura 37. 

 

Figura 37 – Boxe informativo, subseção Classificação dos pronomes: Pronomes pessoais, 
coleção “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 205). 
 

Nesse boxe, o LD reconhece o uso da alternância entre a segunda pessoa do 

singular “tu” e a terceira pessoa do singular “você”; a primeira pessoa do plural “nós” e a 

terceira do singular “a gente”; a segunda pessoa do plural “vós” e a terceira pessoa do plural 

“vocês” no português brasileiro. Aborda, também, mesmo que implicitamente, a pergunta dois 

do roteiro, “Aborda o fenômeno da mudança linguística”, ao citar que, atualmente, alguns 
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especialistas, como Görski e Coelho (2009), incluem “você(s)” e “a gente” no quadro dos 

pronomes pessoais do caso reto do português brasileiro, e que, no passado, o pronome pessoal 

de segunda pessoa do plural “vós” era mais utilizado. Já hoje, seu uso está restrito a situações 

muito formais, como em textos jurídicos, bíblicos e políticos, sendo mais empregados os 

pronomes de tratamento “você” e “vocês”. 

Após a exploração das questões introdutórias ao ensino dos pronomes, o LD da 

coleção “Português Linguagens” apresenta o conceito dessa classe de palavras, conforme 

Figura 38. 

 

Figura 38 – Conceituando, seção A língua em foco: Pronomes, coleção “Português 

Linguagens” 

 
Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 203). 

 

Na sequência, após a apresentação do conceito exposto, inicia a subseção 

Classificação dos pronomes: Pronomes pessoais, explorando quatro questões sobre os 

pronomes pessoais do caso reto e oblíquo. Entretanto, nenhuma das questões apresentadas, 

nessa seção, vislumbra as perguntas propostas no nosso roteiro de análise. Nesse sentido, a 

questão seis do roteiro desta pesquisa, “Contempla atividades de variação linguística no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, é contemplada na questão quatro, Figura 35, 

apresentada anteriormente, a qual comenta acerca da alternância entre o pronome pessoal de 

primeira pessoa do plural “nós” e a expressão equivalente “a gente”. 

Em seguida, o LD expõe uma explicação acerca das pessoas do discurso e um 

quadro com os pronomes pessoais do caso reto e oblíquo.  
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Figura 39 – Explicação, subseção Classificação dos pronomes: Pronomes pessoais, coleção 
“Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 205). 

 

Como percebemos, o LD apresenta as três pessoas do discurso: a pessoa que fala 

(1ª pessoa: eu/nós); a pessoa com quem se fala (2ª pessoa: tu/vós); e a pessoa, o ser ou o 

assunto de quem/que se fala (3ª pessoa: ele/ela/eles/elas), em um quadro tradicional dos 

pronomes pessoais do caso reto e oblíquo. O LD comenta sobre a situação comunicativa. No 

entanto, não a explora, não apresenta o quadro atual dos pronomes pessoais do português 

brasileiro, bem como exemplos de frases/orações em contextos, formais ou informais, de 

interação de uso real da língua. Seria importante informar ao estudante a existência de tais 

variações de uso real no funcionamento do português brasileiro. 

Logo após essa explicação, exposta na Figura 39, o LD da coleção “Português 

Linguagens” finaliza a discussão da subseção Classificação dos pronomes: Pronomes 

pessoais, deixando essas observações sem explicações pertinentes. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Português Linguagens”, obtivemos o 

seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões um, três, quatro, cinco e seis do 

roteiro desta pesquisa; como resposta parcial, somente a questão dois; e, nenhuma resposta 

negativa, as questões um, dois, três, cinco e seis do nosso roteiro. Assim, esse LD apresentou 

83% de respostas afirmativas, 17% de respostas parciais e 0% de respostas negativas, 

demonstrando que os pronomes pessoais são, majoritariamente, abordados em uma 

perspectiva sociofuncionalista, como mostra o gráfico abaixo: 
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Gráfico 8 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Português Linguagens”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.8 “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 

O objeto de estudo de nossa pesquisa é abordado no LD do 7º ano, capítulo 

quatro, seção Falando sobre a nossa língua, denominada Pronome pessoal. Na subseção 

seguinte, apresentamos como essa abordagem acontece nesse LD. 

 

4.8.1 Os pronomes pessoais na coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e 

linguagem” 

 

A seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoalinicia com uma 

introdução acerca da função referencial dos pronomes pessoais no poema “O espelho da 

entrada”, de Konstantínos Kaváfis, apresentado no início do capítulo, conforme Figura 40. 
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Figura 40 – Seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, coleção “Se Liga Na 

Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 116). 

 

Como percebemos, o LD evidencia o uso dos pronomes pessoais do caso oblíquo 

como referentes anafóricos, com a função de substituir termos e permitir a progressão textual. 

No exemplo, o pronome oblíquo “-o” é utilizado, duas vezes, para substituir o termo “pacote”. 

Em seguida, o LD apresenta o conceito e a classificação dos pronomes, de forma 

geral, como mostra a Figura 41. 
 
Figura 41 – Conceito e classificação dos Pronomes, seção Falando sobre a nossa língua: 
Pronome pessoal, coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 117). 

 

A subseção Pronome pessoal reto e oblíquo inicia com a leitura de uma tirinha e 

uma sequência de nove questões, conforme apresenta a Figura 42, que segue. 
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Figura 42 – Pronome pessoal reto e oblíquo, seção Falando sobre a nossa língua: Pronome 
pessoal, coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 117-118). 

 

Das questões exibidas acima, as questões um, dois, três e quatro estão 

relacionadas à interpretação da tirinha e as demais estão voltadas para identificação de 

aspectos gramaticais. As questões relacionadas aos pronomes pessoais são seis, sete, oito e 

nove. A questão seis diz respeito ao pronome “eles”, com função referencial, substituindo os 

substantivos “amigos, Earl e Karl” apresentados no primeiro quadrinho. A questão sete trata 

do pronome oblíquo “-(l) os”, que também foi utilizado para substituir os mesmos 

substantivos da questão anterior. A questão oito faz referência à pessoa do discurso do 

pronome “eles”, que, no caso, é a terceira pessoa do plural. Por fim, a questão nove discute a 

relevância de substituir os substantivos por pronomes para evitar a repetição de palavras. 

Em seguida, é apresentado o quadro com os pronomes pessoais do caso reto e 

oblíquos átonos e tônicos, conforme Figura 43, na sequência. 
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Figura 43 – Pronomes pessoais retos e oblíquos, seção Falando sobre a nossa língua: 
Pronome pessoal, coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 118). 
 

No quadro acima, percebemos queo LD do 7º ano da coleção “Se Liga Na Língua: 

leitura, produção de texto e linguagem” não apresenta, no seu quadro de pronomes pessoais 

do caso reto, as variações entre a segunda pessoa do singular “tu” e a terceira pessoa do 

singular “você”, a primeira pessoa do plural “nós” e a terceira pessoa do singular “a gente”, 

bem como a segunda pessoa do plural “vós” e a terceira pessoa do plural “vocês”. 

Contudo, encontramos, ainda, nesta mesma seção Falando sobre a nossa língua, 

subseção Pronome de tratamento, uma observação sobre o uso do pronome “você” em 

alternância com o pronome pessoal de segunda pessoa “tu”, conforme mostra a Figura 44. 

 

Figura 44 – Seção Falando sobre a nossa língua: Pronome de tratamento, coleção “Se Liga 

Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 119). 
 

No comentário acima, o LD evidencia, de modo muito sucinto, que o termo 

“você” tem sua origem na expressão “Vossa Mercê”, o que remete, implicitamente, à variação 

linguística diacrônica. O LD destaca ainda que, no português brasileiro, principalmente no Sul 

do país, existe uma preferência no uso do pronome “você” para se referir a segunda pessoa do 
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discurso em substituição ao pronome segunda pessoa do plural “tu”, evidenciando a variação 

diatópica. 

Mais adiante, ainda na seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, 

subseção Investigando mais, o LD propõe uma atividade em que é trabalhada a alternância 

entre o pronome de primeira pessoa do plural “nós” e a expressão “a gente”, conforme mostra 

a Figura 45. 

 

Figura 45 – Seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, subseção Investigando 
mais, coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 120). 
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Nas perguntas realizadas na atividade acima, verificamos que o LD está sempre 

alternando a primeira pessoa do plural “nós” em concorrência com a expressão “a gente”. 

Para ilustrar essa afirmação, destacamos os itens a, b e c. No item a, solicita que os estudantes 

identifiquem o pronome que possui o mesmo sentido de “a gente”. No item b, pergunta a 

pessoa do discurso a que esse pronome se refere. No item c, pede que substitua o pronome 

pessoal de primeira pessoa do plural “nós” pela expressão “a gente”, fazendo as adequações 

necessárias. 

Para complementar o conteúdo trabalhado nessa atividade, o LD apresenta o boxe 

A língua nas ruas, conforme Figura 46. 

 

Figura 46 – Boxe A língua nas ruas, seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, 
coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 120). 

 

Nessa atividade, o LD propõe a realização de uma breve pesquisa linguística, a 

fim de investigar se a expressão “a gente” substitui o pronome pessoal “nós” na região onde o 

estudante mora. O LD orienta que o estudante analise a fala de amigos, professores ou 

parentes, ou seja, a língua em funcionamento no dia a dia. 

Nas Orientações didáticas, o LD traz diretrizes significativas para o professor 

direcionar o estudante na discussão da variação entre o pronome pessoal de primeira pessoa 

do plural “nós” e a terceira pessoa do singular “a gente”. 

 

Figura 47 – Orientações didáticas, seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, 
coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 120). 
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Ainda nas Orientações didáticas, o LD comenta sobre a adequação às situações 

comunicativas, considerando contextos mais ou menos formais e as variedades da língua em 

funcionamento.  

 

Figura 48 – Orientações didáticas, seção Falando sobre a nossa língua: Pronome pessoal, 
coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” 

 
Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2022, p. 120). 
 

Nos exemplos apresentados, percebemos queo LD do 7º ano da coleção “Se Liga 

Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem” aborda as seguintes perguntas do roteiro 

desta pesquisa, a saber: as perguntas um “Na explicação do conteúdo, aborda: norma-

padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio” e três “Faz 

referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, 

escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”ao citaras 

adequações da língua às situações comunicativas (Figura 47), observando os fatores 

extralinguísticos e os contextos formais e informais(Figura 48); a pergunta dois “Aborda o 

fenômeno da mudança linguística” ao mencionar acerca da variação diacrônica, a partir do 

exemplo da palavra “você” e “Vossa Mercê” (Figura 44); a pergunta quatro, “Trata da 
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variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e 

a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, com exceção da segunda e a terceira pessoa do 

plural (vós/vocês), a partir dos comentários das Figuras 44, 47 e 48; e, por fim, a pergunta 

seis, “Contempla atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso 

reto”, ao propor atividades de análise e reflexão sobre o uso da língua nos contextos de 

comunicação (Figura 46). Já a pergunta cinco, “Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do 

caso reto,as noções de certo/errado”,não detectamos atividade relacionada nesse LD. 

Em relação ao LD do 7º ano da coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de 

texto e linguagem”, obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões 

um, três, cinco e seis do roteiro desta pesquisa; como respostas parciais, somente a questão 

quatro; e, como resposta negativa, apenas a questão dois do nosso roteiro. Desse modo, esse 

LD apresentou 66% de respostas afirmativas, 17% de respostas parciais e 17% de respostas 

negativas, demonstrando que os pronomes pessoais são, majoritariamente, abordados em uma 

perspectiva sociofuncionalista, conforme ilustra o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 9 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 7º ano da coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem”, 
sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.9 “Superação! Português” 

 

Nos LDs dessa coleção, não encontramos uma apresentação explícita, no sumário, 

intitulada “pronomes pessoais”. A apresentação desses pronomes surge, ao longo da coleção 

“Superação! Português”, associada a alguns conteúdos, que fazem referência aos pronomes 

pessoais nos LDs do 6º ano e do 9º ano. Na subseção seguinte, apresentamos como essa 

abordagem acontece nesses LDs. 

 

4.9.1 Os pronomes pessoais na coleção “Superação! Português” 

 

No LD do 6º ano, os pronomes pessoais são abordados na unidade quatro, capítulo 

um, seção Língua e linguagem, intitulada Coesão referencial.  

A seção inicia explorando trechos da narrativa de aventura “Um mar de redes”, da 

autora Flávia Lins e Silva, apresentada na seção Compreensão textual, destacando, 

principalmente, como se dá a coesão referencial no texto, a partir das questões apresentadas. 

No total, são apresentadas sete questões nesta seção Língua e linguagem: Coesão 

referencial. Entretanto, realizamos a análise das questões dois, quatro e seis, que tratam dos 

pronomes pessoais. 

A questão dois, item a, pergunta a classe gramatical à qual pertencem as palavras 

destacadas, sendo todas elas pronomes, referindo-se a um termo anterior. 

 
Figura 49 – Questão dois, seção Língua e linguagem: Coesão referencial, coleção 
“Superação! Português” 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 118). 
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Mais adiante, ainda na mesma página, aparece o conceito de pronomes pessoais, 

como podemos analisar no trecho abaixo. 
 
Figura 50 – Conceito pronomes pessoais, coleção “Superação! Português” 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022,p. 118). 
 

A questão quatro, item c, pede para citar qual pronome pessoal é mencionado no 

texto, que se refere a um termo anterior. Poderia, ainda, retratar o pronome não apenas como a 

retomada de um nome, mas no caso específico a de um objeto, posto que se trata de um 

ônibus. Contudo, o pronome “ele”, a depender da interação comunicativa pode se referir a 

uma pessoa ou um animal, ou seja, “ele” poderia ser um homem, um menino, um rapaz, um 

gato etc. É interessante fazer esse tipo de discussão em sala de aula junto aos alunos, 

explicitando frases como exemplos e interagindo em situações comunicativas que eles já 

conhecem. 

 

Figura 51 – Questão quatro, seção Língua e linguagem: Coesão referencial, coleção 
“Superação! Português” 

 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 119-120). 



114 
 

A questão seis, item a,dessa mesma seção, faz uma pergunta explícita acerca da 

classificação a que pertencem os pronomes destacados no trecho. As demais questões 

abordam a relação entre os pronomes pessoais e a coesão referencial como extensão desse 

estudo. 

 

Figura 52 – Questão seis, seção Língua e linguagem: Coesão referencial, coleção 
“Superação! Português” 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 120-121). 

 

Nesse sentido, percebemos que, no LD do 6º ano, da coleção “Superação! 

Português”, o conteúdo dos pronomes pessoais está totalmente relacionado à coesão 

referencial8; o conceito dos pronomes pessoais é apresentado de modo superficial e 

generalizado, apresentando apenas que esses pronomes representam e retomam as pessoas do 

discurso e podem ser flexionados em pessoa, número e gênero, como também são 

classificados em retos e oblíquos; não menciona sobre norma-padrão/não-padrão, 

conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio; não aborda o fenômeno da mudança 

linguística; não faz referência aos fatores extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe 

social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor); não trata 

da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do 

plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural 

(vós/vocês); não aborda as noções de certo/errado no ensino desses pronomes; e, por fim, as 

 
8Segundo Koch (1988, p. 75), “coesão referencial é a que se estabelece entre dois ou mais componentes da 

superfície textual que remetem a (ou permitem recuperar) um mesmo referente (que pode, evidentemente, ser 
acrescido de outros traços que lhe vão agregando textualmente).” 
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atividades não contemplam a variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso 

reto. 

No LD do 9º ano, os pronomes pessoais são abordados na unidade três, capítulo 

um, seção Língua e linguagem, intitulada Colocação pronominal. 

A seção inicia com uma questão, que trabalha trechos da reportagem “Combos de 

assinatura e comerciais: o streaming está virando as antigas TV à cabo?”, de Leonardo 

Sanchez, apresentada na seção Compreensão textual, questionando sobre a classe gramatical a 

que pertencem os termos destacados, no caso, os pronomes pessoais. 

No total, são apresentadas quatro questões nesta seção Língua e linguagem: 

Colocação pronominal. Contudo, analisamos apenas a questão um, por ser a única questão 

que menciona o objeto de estudo desta pesquisa, os pronomes pessoais, cujo foco é de 

identificação deles e não a função que exercem no texto, por exemplo. Poderia haver uma 

análise epilinguística no sentido de contextualizar quem é “nós”, no texto. As demais questões 

abordam apenas a relação entre os pronomes pessoais e a colocação pronominal. 

 

Figura 53 – Questão um, seção Língua e linguagem: Colocação pronominal, coleção 
“Superação! Português” 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 94). 
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Após essa questão, é apresentado o conceito de pronomes pessoais, como 

podemos ver no trecho abaixo. 

 

Figura 54 – Conceito e classificação dos pronomes pessoais, coleção “Superação! Português” 

 
Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 200). 

 

Observamos que, no LD do 9º ano, da coleção “Superação! Português”, o conceito 

e a classificação dos pronomes pessoais são apresentados de forma um pouco mais detalhada, 

mostrando, explicitamente, os pronomes pessoais do caso reto e do caso oblíquo, assim como 

a função sintática de cada um. 

Contudo, os aspectos que estão sendo analisados, nesta pesquisa, não são 

abordados, exceto a configuração que se encontra nos compêndios gramaticais como: norma-

padrão, mas não se discute a não-padrão; mantém-se a conservadora, mas não se menciona a 

alternância entre esta e a inovadora, tampouco há discussão em torno da forma estigmatizada 

e de prestígio; o fenômeno da mudança linguística para esse tipo de pronome não foi 

apresentado.  

Poderia, igualmente, haver referência aos fatores extralinguísticos como usos 

regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto 

situacional e interlocutor sob variação no uso de pronomes considerando a comunidade ou, 

ainda, a variação que geralmente ocorre entre: a segunda e terceira pessoa do singular 

(tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a 

terceira pessoa do plural (vós/vocês). Por certo, haveria a possibilidade de abordaras noções 

de certo/errado no ensino desses pronomes; e, por fim, as atividades não contemplam a 
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evolução da língua em uma perspectiva variacionista para o ensino dos pronomes pessoais do 

caso reto. 

Em relação aos LDs do 6º e 9º anos da coleção “Superação! Português”, 

obtivemos o seguinte resultado: nenhuma resposta afirmativa; nenhuma resposta parcial; e, 

como respostas negativas, as questões um, dois, três, quatro, cinco e seis do nosso roteiro. 

Assim, esses LDs apresentaram 0% de respostas afirmativas, 0% de respostas parciais e 100% 

de respostas negativas, demonstrando que os pronomes pessoais não são abordados em uma 

perspectiva sociofuncionalista, conforme gráfico abaixo: 

 

Gráfico 10 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto nos LDs do 6º e 9º anos da coleção “Superação! Português”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.10 “Teláris Essencial: Português” 

 

Na coleção “Teláris Essencial: Português”, o objeto ora investigado está no LD do 

6º ano, na unidade sete, na seção Língua: usos e reflexão, intitulada Pronomes pessoais. Na 

subseção seguinte, faremos a análise dos pronomes pessoais do caso reto nesse LD. 
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4.10.1 Os pronomes pessoais na coleção “Teláris Essencial: Português” 

 

A seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais inicia com o quadro abaixo, 

apresentando as pessoas do discurso e os respectivos pronomes pessoais do caso reto, 

conforme Figura 55.  

 

Figura 55 – Pessoas do discurso, seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais, coleção 
“Teláris Essencial: Português” 

 
Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 211). 
 

Percebemos que, na apresentação das pessoas do discurso, o LD contempla a 

pergunta quatro do roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular 

(tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a 

terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, ao citar 

que os pronomes “você” e “vocês” correspondem a segunda pessoa. Contudo, o quadro 

exposto não fez referência a expressão “a gente” como pronome pessoal de terceira pessoa do 

singular. 

Além desse quadro dos pronomes pessoais, o LD da coleção “Teláris Essencial: 

Português” trabalha, novamente, a pergunta quatro do roteiro da nossa pesquisa, na questão 

um (Figura 56), das atividades propostas, a partir de um trecho extraído do artigo de opinião 

“É hora de me virar sozinho?”, de Rosely Sayão, apresentado no início da unidade.  
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Figura 56 – Questão um, seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais, coleção “Teláris 

Essencial: Português” 

 

Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 211). 
 

Na questão um, item a, o LD pede para identificar a pessoa gramatical a que cada 

verbo destacado se refere. Nesse caso, observamos que existem duas ocorrências em que o 

verbo “ficar” se refere a segunda pessoa do singular “você”. Já no item b, a questão solicita 

que o estudante identifique a que pessoa gramatical os verbos destacados se referem. Temos 

duas situações em que os verbos remetem a segunda pessoa do singular “você”, com o verbo 

“querer” e com o verbo “pedir”.  

Ainda sobre a pergunta quatro do roteiro desta pesquisa, “Trata da variação entre: 

a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do 

singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos 

pronomes pessoais do caso reto”, o LD coloca uma questão em que é trabalhada a alternância 

entre o pronome pessoal de primeira pessoa do plural “nós” e a terceira do singular “a gente”, 

na seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais, subseção No dia a dia, como mostra a 

Figura 57. 

 
Figura 57 – Subseção No dia a dia, seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais, 
coleção “Teláris Essencial: Português” 
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Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 213). 
 

Verificamos que, na questão três, o LD traz uma discussão sobre duas 

possibilidades de uso da palavra “gente”. No item a, a palavra “gente” é empregada sozinha e 

tem o mesmo significado de “pessoal/turma”. No item b, a palavra “gente” é parte integrante 

da expressão “a gente”, possuindo o mesmo significado do pronome pessoal “nós”. Nesse 

sentido, identificamos que o LD considera que a expressão “a gente” pode substituir o 

pronome pessoal de primeira pessoa do plural “nós”. 

A quarta questão, apresentada na Figura 57, solicita que o estudante explique a 

preferência do autor em utilizar a expressão “a gente” em vez do pronome pessoal “nós”. 

Espera-se que o estudante compreenda que a letra da canção se aproxima da linguagem 

utilizada no dia a dia, até mesmo pelo uso da palavra “tô”, sendo, portanto, mais adequado o 

uso da expressão “a gente” nesse contexto. Além disso, a expressão “a gente” rima com outras 

palavras que compõem a letra da canção, como por exemplo, “impaciente”, “persistente”, 

“quente”, entre outras. 

Ao considerar a adequação da escolha de uma variante ao contexto situacional 

inserido, o LD da coleção “Teláris Essencial: Português” aborda a pergunta três do roteiro, 

“Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe 

social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”. Nesse 

caso, o LD trabalha o nível de formalidade e o contexto situacional. 
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Nas orientações didáticas, específicas para o professor, o LD também contempla a 

pergunta três do roteiro, ao pontuar sobre os usos regionais, o preconceito linguístico e a 

adequação à situação comunicativa nos usos dos pronomes “você” e “tu”, conforme mostra a 

Figura 58. 

 

Figura 58 – Subseção No dia a dia, seção Língua: usos e reflexão: Outros pronomes pessoais, 
coleção “Teláris Essencial: Português” 

 
Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 213). 

 

Nessa mesma orientação didática, consideramos que o LD aborda a pergunta um 

do nosso roteiro, “Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; 

conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, e a pergunta cinco, “Aborda, no ensino 

dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de certo/errado”. Inferimos que, ao mencionar 

o preconceito linguístico, o professor pode discutir com os estudantes acerca do uso da 

variante considerada padrão, conservadora e de prestígio em contraponto ao uso da variante 

não-padrão, inovadora e estigmatizadas assim como as noções de certo e errado diante da 

variedade linguística do português brasileiro. 

A Figura 59, a seguir, mostra o quadro esquematizado dos pronomes pessoais do 

caso reto e oblíquo, de acordo com o LD da coleção “Teláris Essencial: Português”. Nele, 

percebemos que o LD inclui os pronomes “você” e “vocês”, como pronomes pessoais do caso 

reto de segunda pessoa do singular e segunda pessoa do plural, respectivamente. Contudo, não 

é apresentada a alternância entre a primeira pessoa do plural “nós” e “a gente” no quadro dos 

pronomes pessoais retos e oblíquos. 
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Figura 59 – Pronomes pessoais retos e oblíquos, seção Língua: usos e reflexão: Outros 
pronomes pessoais, coleção “Teláris Essencial: Português” 

 
Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 212). 
 

Por fim, observamos que a pergunta seis do roteiro, “Contempla atividades de 

variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, foi abordada parcialmente 

ao longo da explanação do conteúdo dos pronomes pessoais do caso reto no LD da coleção 

“Teláris Essencial: Português”. Encontramos a discussão e a reflexão sobre a variação 

diatópica, regional ou geográfica no comentário que o LD faz sobre o uso dos pronomes 

“você” e “tu” (Figuras 58 e 59) e “você” e “vocês” (Figura 59), em algumas regiões 

brasileiras. 

Já a pergunta dois, “Aborda o fenômeno da mudança linguística”, não foi 

trabalhada ao longo da seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais do LD da coleção 

“Teláris Essencial: Português”. 

Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Teláris Essencial: Português”, obtivemos 

o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões um, três, quatro, cinco e seis do 

roteiro desta pesquisa; nenhuma resposta parcial; e, como resposta negativa, apenas a questão 

dois do nosso roteiro. Desse modo, esse LD apresentou 83% de respostas afirmativas, 0% de 

respostas parciais e 17% de respostas negativas, demonstrando que os pronomes pessoais são, 

majoritariamente, abordados em uma perspectiva sociofuncionalista, conforme ilustra o 

gráfico abaixo: 

 

 
 
 



123 
 

Gráfico 11 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Teláris Essencial: Português”, sob o viés sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.11 “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 

O objeto de estudo desta pesquisa é apresentado no LD do 6º ano, unidade três, 

capítulo cinco, seção A língua em estudo, intitulada Pronome (parte 1). Na subseção seguinte, 

discutimos como esse objeto é abordado nesse LD.  

 

4.11.1 Os pronomes pessoais na coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 

A seção A língua em estudo: Pronome (parte 1) inicia com uma pergunta, 

introduzindo os conhecimentos sobre a classe gramatical dos Pronomes, a partir de uma 

anedota, de Ziraldo. 

 
Figura 60 – Questão um, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), coleção “Trajetórias 

Língua Portuguesa” 
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Fonte: Morelli (2022, p. 108). 

 

Observamos que os itens b e c exploram a função referencial dos pronomes, como 

palavras que retomam outras. No item b, o pronome pessoal de terceira pessoa do singular 

“ele” é usado para retomar o nome “Junim” na anedota. No item c, o pronome de tratamento 

“senhor” é usado para retomar o nome “médico”, além de expressar uma forma de tratamento 

e respeito. 

Após essa questão, o LD da coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” segue com a 

subseção Pronome pessoal. Essa subseção começa com a questão abaixo, apresentada na 

Figura 61. 

 

Figura 61 – Questão um, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção Pronome 
pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 108-109). 
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Considerando as perguntas do nosso roteiro de pesquisa, percebemos que o item 

d, da questão um, retrata a pergunta quatro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira 

pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) 

e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso 

reto”, ao questionar que outra palavra poderia ser usada pelo personagem Armandinho para 

substituir o pronome pessoal de segunda pessoa do singular “tu” e fazer referência a pessoa 

com quem se fala. Nesse caso, a resposta esperada é o pronome “você”. 

Essa mesma pergunta é, também, explorada no quadro das pessoas do discurso 

(Figura 62), nas orientações didáticas específicas para o professor (Figura 63) e no boxe 

informativo sobre o uso da língua (Figura 64).    

 

Figura 62 – Pessoas do discurso, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
 

A Figura 62 mostra a alternância entre a segunda pessoa do singular “tu” e a 

terceira pessoa do singular “você” e entre a segunda pessoa do plural “vós” e a terceira pessoa 

do plural “vocês”. Evidenciamos, igualmente, essa mesma informação nas Orientações 

didáticas, conforme Figura 63. 

 

Figura 63 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
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Nesse caso, o LD da coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” reforça ao professor 

que os pronomes pessoais “tu” e “vós” estão sendo substituídos pelos pronomes de tratamento 

“você” e “vocês” no português brasileiro. Isso se deve ao princípio do menor esforço. Quando 

se utiliza os pronomes “tu” e “vós”, a concordância verbal exige do falante maior esforço 

cognitivo, pois é uma conjugação mais elaborada. Já o uso dos pronomes de tratamento 

“você” e “vocês” é mais fácil de dizer, de conjugar, exigindo menor esforço cognitivo. 

Ainda sobre a pergunta quatro do roteiro, a variação entre a primeira pessoa do 

plural “nós” e a terceira do singular “a gente”, o LD apresenta um item que discorre sobre a 

reflexão do uso da língua, como ilustra a Figura 64. 

 
Figura 64 – Reflexão sobre o uso da língua: “nós”ou“a gente”?, seção A língua em estudo: 
Pronome (parte 1),subseção Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 111). 
 

Na Figura 64, identificamos que o LD salienta que a utilização das duas formas, 

“nós” e “a gente”, são possíveis e aceitas para se referir a primeira pessoa do plural. 

Considera, ainda, que o uso deste é mais utilizado em situações informais de comunicação; já 

aquele é mais usado em situações formais. 
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Nas Orientações didáticas, o LD reitera o uso das formas de primeira pessoa do 

plural “nós” e “a gente” e orienta ao professor que explore a importância de respeitar o uso 

das variedades linguísticas, conforme Figura 65. 

 

Figura 65 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 111). 
 

Além disso, essas orientações didáticas também trabalham as perguntas um, “Na 

explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e 

estigmatizada/de prestígio”, e três, “Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos 

(usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto 

situacional e interlocutor)”, do nosso roteiro de pesquisa.  

Nessas orientações, o LD da coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” orienta ao 

professor para refletir sobre situações reais de uso da língua, que permitem aos estudantes 

vislumbrar a língua em funcionamento, confrontar o uso da norma-padrão versus da norma 

não-padrão, contextos formais versus contextos informais, bem como a adequação da língua 

às variadas situações comunicativas. O LD também evidencia o respeito à forma de falar dos 
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interlocutores e explica que a língua é constituída de variações, abrindo uma discussão acerca 

do preconceito linguístico. 

 
Figura 66 – O uso dos pronomes “tu” e “você”, seção A língua em estudo: Pronome (parte 
1), subseção Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
 

Nesse boxe informativo, o LD comenta sobre a variação diatópica, geográfica ou 

regional existente no uso dos pronomes “tu” e “você” no português brasileiro, apresentando as 

regiões brasileiras em que esses pronomes são usados. Nas Orientações didáticas, Figura 67, 

o LD orienta o professor sobre o boxe apresentado na Figura 66 e a importância de combater o 

preconceito linguístico. Nessa perspectiva, entendemos que, embora de modo implícito, o LD 

trabalha a pergunta cinco do roteiro desta pesquisa, “Aborda, no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto, as noções de certo/errado”. 

 

Figura 67 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
 

Além disso, o LD expõe a variação diastrática ou situacional, ao mencionar que o 

professor deve explicar aos estudantes que a escolha linguística do falante se adéqua à 

situação comunicativa, a qual está inserida, como mostra a Figura 68. 
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Figura 68 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 111). 
 

A respeito da pergunta dois do roteiro, “Aborda o fenômeno da mudança 

linguística”, o LD pontua que, atualmente, o pronome pessoal de segunda pessoa do plural 

“vós” é raramente utilizado no português brasileiro falado e escrito, tanto em situações 

formais, quanto em situações informais. O uso do pronome “vós” pode ser encontrado em 

textos literários mais arcaicos, em textos eclesiásticos e em alguns cultos ou missas, conforme 

ilustra a Figura 69. 

 

Figura 69 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
 

Isso se deve às características da língua: viva, dinâmica e heterogênea. Desse 

modo, o pronome pessoal de segunda pessoal do plural “vós” foi entrando em desuso nas 

comunidades de fala e sendo suplantado por variantes novas, como o termo “vocês”, para se 
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referir a segunda pessoa do discurso, permanecendo apenas em textos escritos literários mais 

arcaicos e textos bíblicos, talvez por serem mais resistentes à mudança, ou porque desejam 

conservar uma escrita mais arcaica, mais próxima da língua falada na época ou, ainda, porque 

querem utilizar um termo linguístico que exprime maior formalidade e valor honorífico. 

Em relação à pergunta seis, “Contempla atividades de variação linguística no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, ao longo da seção Alíngua em estudo: Pronome 

(parte 1), subseção Pronome pessoal, quatro questões remetem à variação linguística: a 

questão um, item d, apresentada na Figura 61, que trabalha a alternância dos pronomes 

pessoais “tu” e “você”; a questão um, item b, apresentada na Figura 64, e, a questão um, itens 

c e d, na Figura 70, que refletem sobre o uso das variantes “nós” e “a gente” e suas 

adequações aos contextos de interação da língua.  

 
Figura 70 – Subseção Praticando, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), coleção 
“Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 114). 
 

Consideramos pertinente expor o quadro com a classificação dos pronomes 

pessoais do caso reto e oblíquo, apresentado no LD da coleção “Trajetórias Língua 

Portuguesa”, como na Figura 71. 
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Figura 71 – Classificação dos pronomes pessoais, seção A língua em estudo: Pronome (parte 
1), subseção Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 109). 
 

Apesar de apresentar uma classificação tradicional dos pronomes pessoais do caso 

reto no quadro acima, o LD traz, nas Orientações didáticas e ao longo de toda a exposição 

desse conteúdo, uma abordagem atual dos pronomes pessoais do português brasileiro, como 

ilustra a Figura 72. 

 

Figura 72 – Orientações didáticas, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1), subseção 
Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa” 

 
Fonte: Morelli (2022, p. 110). 
 

Na Figura 72, observamos uma exposição com maior quantidade de variantes dos 

pronomes pessoais do caso reto do português brasileiro, distribuídos, conforme o LD, em: 

formal singular/plural e informal singular/plural. Assim, acreditamos que esse quadro buscou 

representar algumas variantes faladas por diferentes interlocutores, considerando usos 

regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, entre outros fatores 

extralinguísticos. 
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Em relação ao LD do 6º ano da coleção “Trajetórias Língua Portuguesa”, 

obtivemos o seguinte resultado: como respostas afirmativas, as questões um, dois, três, 

quatro, cinco e seis do nosso roteiro; nenhuma resposta parcial; e, nenhuma resposta negativa. 

Assim, esse LD apresentou 100% de respostas afirmativas, 0% de respostas parciais e 0% de 

respostas negativas, demonstrando que os pronomes pessoais são, totalmente, abordados em 

uma perspectiva sociofuncionalista, conforme ilustra o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 12 – Respostas às questões sobre o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso 
reto no LD do 6º ano da coleção “Trajetórias Língua Portuguesa”, sob o viés 
sociofuncionalista 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, objetivamos investigar o tratamento dado aos pronomes pessoais 

do caso reto nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 

(quadriênio 2024-2027). Foram objetivos específicos dessa pesquisa: (i) identificar se a 

variação dos pronomes pessoais do caso reto do Português brasileiro é abordada nos livros 

didáticos; (ii) verificar se as atividades de variação desses pronomes propiciam uma reflexão 

epilinguística no ensino de Língua Portuguesa; (iii) Analisar, nos materiais didáticos 

selecionados, de que modo a variação linguística é concebida; e (iv) Propor um Caderno 

Pedagógico para o ensino dos pronomes pessoais do caso reto sob o viés sociofuncionalista, 

tendo como base o público dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

A teoria seguida na pesquisa foi a perspectiva Sociofuncionalista, que é uma 

proposta da Sociolinguística Variacionista com o Funcionalismo Norte-americano. A corrente 

teórica do Sociofuncionalismo está centrada no estudo, análise e reflexão da língua em 

funcionamento, isto é, viva, variável, mutável e heterogênea, nas mais diversas situações de 

uso.  

Selecionamos onze coleções de Livros Didáticos de Língua Portuguesa do 6º ao 9º 

Ano do Ensino Fundamental, aprovadas pelo PNLD, nesse quadriênio. Cada coleção possui 

quatro volumes, totalizando 44 volumes. Desse total, foram analisados 13 livros didáticos que 

contemplavam o fenômeno investigado.  

Destacamos, ainda, que, dos 13 LD analisados, 5 não apresentaram, de modo 

explícito, no sumário, uma seção específica, denominada “pronomes pessoais”. A 

apresentação desses pronomes surge, ao longo da coleção, associada a alguns conteúdos, que 

fazem referência aos pronomes pessoais. Mesmo assim, consideramos pertinente contemplá-

los e analisá-los nesta pesquisa, visto que, de certo modo, o LD faz referência ao fenômeno 

investigado. São eles: 1) Coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, LD do 

6º ano apresenta os pronomes relacionados ao conteúdo: O verbo na construção do texto: 

Flexão dos verbos em pessoa e número; 2) Coleção “Novo Singular & Plural: leitura, 

produção e estudos de linguagem”, LD do 6º ano apresenta os pronomes relacionados ao 

conteúdo: Os substantivos e as classes de palavras que os especificam e LD do 8º ano 

relaciona os pronomes ao conteúdo: As classes de palavras na construção da coesão textual; 

3) Coleção “Superação! Português”, LD do 6º ano relaciona os pronomes à Coesão 
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referencial e LD do 9º ano relaciona à Colocação pronominal. Os demais LDs, portanto 8, 

contemplaram os pronomes pessoais em uma seção específica, intitulada para esse fim. 

Para a análise, elaboramos um roteiro para investigar se os livros didáticos: (a) 

abordam: norma-padrão/não-padrão, conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio na 

explicação do conteúdo; (b) abordam o fenômeno da mudança linguística; (c) fazem 

referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, 

escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e interlocutor); (d) tratam da 

variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e 

a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto; (e) abordam, no ensino dos pronomes pessoais do 

caso reto, as noções de certo/errado; (f) contemplam atividades de variação linguística no 

ensino dos pronomes pessoais do caso reto. 

Conforme expusemos na Metodologia, segmentamos a análise dos dados em três 

categorias: (1) Resposta afirmativa, significa que o LD contempla o aspecto investigado na 

referida pergunta do nosso roteiro; (2) Resposta parcial, significa que o LD contempla, 

parcialmente, o aspecto investigado na referida pergunta do nosso roteiro; e (3) Resposta 

negativa, significa que o LD não contempla o aspecto investigado na referida pergunta do 

nosso roteiro. Assim, para cada aspecto analisado nos LD, obtivemos os seguintes resultados: 

Em relação à pergunta um do nosso roteiro, “Na explicação do conteúdo, aborda: 

norma-padrão/não-padrão; conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, obtivemos: 

quatro respostas afirmativas, duas parciais e sete negativas. 

Sobre a pergunta dois do nosso roteiro, “Aborda o fenômeno da mudança 

linguística”, obtivemos: duas respostas afirmativas, duas parciais e nove negativas. 

No tocante à pergunta três do nosso roteiro, “Faz referência aos fatores 

linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível 

de formalidade, contexto situacional e interlocutor)”, obtivemos: seis respostas afirmativas, 

duas parciais e cinco negativas. 

Acerca da pergunta quatro do nosso roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e 

terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular 

(nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto”, obtivemos: seis respostas afirmativas, quatro parciais e três negativas. 

Referente à pergunta cinco do nosso roteiro, “Aborda, no ensino dos pronomes 

pessoais do caso reto, as noções de certo/errado”, obtivemos: quatro respostas afirmativas, 

uma parcial e oito negativas. 
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Por fim, sobre a pergunta seis do nosso roteiro, “Contempla as atividades de 

variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, obtivemos: oito respostas 

afirmativas, nenhuma resposta parcial e cinco respostas negativas. 

Os resultados mostram que a maior parte dos livros didáticos analisados 

abordadireta e/ou indiretamente o ensino dos pronomes pessoais do caso reto sob uma 

perspectiva sociofuncionalista da língua. No entanto, é importante destacar o quantitativo de 

respostas negativas às questões do roteiro [7; 9; 5; 3; 8 e 5, respectivamente], o que configura 

a necessidade dos autores de LD apresentarem maior aprofundamento teórico-prático dessa 

abordagem. 

Assim, esperamos que, com esta pesquisa, professores, estudantes e pesquisadores 

considerem o ensino de Língua Portuguesa, baseado na reflexão e no uso da língua em 

situações reais de comunicação, a fim de promover estudos linguísticos voltados à função e 

não somente à estrutura da língua. 
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APÊNDICE A – RESULTADO GERAL DA PESQUISA 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Legenda: 
A Afirmativa 
P  Parcial 
N  Negativa 

LD Livro didático 
 
*Questões da Pesquisa:  
1) Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão, conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio? 
2) Aborda o fenômeno da mudança linguística? 
3)   Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e 
interlocutor)? 
4)  Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa 
do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto? 
5) Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de certo/errado? 
6) Contempla atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do caso reto? 

 
 

Coleçõe
s 

“A 
Conquista 

Língua 
Portuguesa

” 

“Araribá 

Conecta – 
Português

” 
 

“Geração 

Alpha 
Língua 

Portuguesa
” 
 

“Jornadas: 

Novos 
Caminhos – 

Língua 
Portuguesa”*

* 
 

“Metavers

o Língua 
Portuguesa

” 
 

“Novo Singular & 

Plural: leitura, produção 
e estudos de 

linguagem”** 

“Português 

Linguagens
” 
 

“Se Liga 

Na 
Língua: 
leitura, 

produção 
de texto e 
linguagem

” 
 

“Superação! 

Português”** 
 

“Teláris 

Essencial: 
Português

” 
 

“Trajetória

s Língua 
Portuguesa

” 
 

LD LD1 
6º ano 

LD2 
6º ano 

LD3 
6º ano 

LD4 
6º ano 

LD5 
6º ano 

LD6 
6º ano 

LD7 
8º ano 

LD8 
6º ano 

LD9 
7º ano 

LD10 
6º ano 

LD11 
9º ano 

LD12 
6º ano 

LD13 
6º ano 

Questõe
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da 
pesquisa
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1)  X    X   X   X   X   X  X  X   X     X   X X   X   
2)  X    X X     X   X   X   X  X    X   X   X   X X   
3)  X  X   X     X   X   X  X  X   X     X   X X   X   
4)  X  X    X  X   X     X  X  X    X    X   X X   X   
5)   X   X   X   X   X   X  X  X   X     X   X X   X   
6) X     X X     X X     X X   X   X     X   X X   X   
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**LDs que não apresentam uma seção específica, no sumário, para o conteúdo dos pronomes pessoais do caso reto e são abordados juntamente com outros 
conteúdos: 
1) Coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”:  
LD 6º ano: Conteúdo relacionado: O verbo na construção do texto: Flexão dos verbos em pessoa e número.  
2) Coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”:  
LD 6º ano: Conteúdo relacionado: Os substantivos e as classes de palavras que os especificam. 
LD 8º ano: Conteúdo relacionado: As classes de palavras na construção da coesão textual. 
3) Coleção “Superação! Português”:  
LD 6º ano: Conteúdo relacionado: Coesão referencial.  
LD 9º ano: Conteúdo relacionado: Colocação pronominal.  
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APÊNDICE B – CADERNO PEDAGÓGICO 
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